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No anno de 1870, o sr. Cândido de
Figueiredo, qiie no mundo litterario se

havia estreiado em 1868 com os Quadros
Cambiantes, poesia lírica, e com Um an-
jo martyr, poema também lirico, e que
posteriormente, ainda, havia de por mais
de uma vez sacrificar ás Musas, sendo
para mim de todas as suas obras poéti-

cas a melhor, por mais sentida e mais
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pessoal, as suas Noctaginias, publicou O
Tasso, poema dramático em sete cantos,

obra de incontestado merecimento em
seu contexto, e ainda na Introducçao com
que precedido e nas Notas de que acom-
panhado.

A propósito do lasso, e como apre-

ciação sua, accusando a recepção do exem-
plar que o auctor lhe offereccra,' escreveu
a este Anthero de Quental a carta que
em seguida repròduso do Jornal da Ma-
JiJiã, do Porto, n.^ 339, 19.° anno, de 2.""

feira, 8 de dezembro de 1890, onde sahiu

com o titulo de hiedito cie Anthero de
Quental.

E' mais um documento do seu talen-

to superior, da vastidão de seus conheci-

mentos, e de seu levantado critério, com
que enriqueço a colleccão a que mett-i

mãos de todos os seus trabalhos dispersos

pelas folhas periódicas e subsidio, creio

para nao desprezar, para futuros collec-

cionadorcs e criticos de sua obra comple-
ta,

Rodrigo Velloso



::^W*t«IÍLP V

n)J3REO«TASSO»DKCAXDII>iODEFIGrKTRKlH)

Sr.

Acabo do ler com todo o inlcresso

o seu formoso poema, e com toda a aí-

tenção o conccitiioso prologo que o pre-

cede. A sua maneira do ver a Arte é

elevada e pura, cheia de medida, e por

assim dizer.classica no romaniismo. Ma^:
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não lhe parece que o poema histórico,

Iraíado da maneira abslracla que alli in-

dica, interpretando n'um sentido moder-

no os caracteres e as paixões, perde mui-

to da sua realidade e por conseguinte

do seu interesse, e fica sendo, em vez

(Vurn individuo localisado e com suas

íeições próprias, uma generalidade phi-

losopbica e uma entidade abstracta ? E'

assim o theatro de Schiller.e o Tasso re-

vela-me que o seu auctor, pelos senti-

menios o pelo íeor da imaginação, per--

tence á esoola d'aqueile nobre espirito.

Mas não será aquella substituição de ca-

racteres absíracíose ideiaes aos caracteres

reaes e hisloricos um dos maiores dcfei-

los do íheaíro de Schillor, monumento a

que se nâo pode negar elevação, pureza

o no])reza, mas a que tanto falta o colo-

lido, o acento e a realidade—

?

Os personagens de Schiller não per-

tencem a uma época ou a uma.cÍYÍhsnçãa
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determinada. Acha islo vantagem? Cousiii

e os espiritualistas francczes dizem (|ue

sim.porqire esses personagens sem paliia

nemedade certa.dizem eiles.represcnlam

não o que ha de accidentale fortuito no

homem, mas o que ha de essencial e

eterno.

Mas esse homem assim não existe,

nem pôde existir, n'uma abstracção. O
verdadeiro homem ó isso. cerlamente,

mas além d'isso ó ainda a forma parti-

cular que essas disposições universaes

tomam em face de tal ou tal civilisação

e debaixo da influencia de laes ou taes

crenças, instituições e ainda climas. Não
me parece que haja verdadeira c radical

opposição entre o mundo real e o ideal,

porque o real se é o limite, é também o

meio, o instrumento e a forma do ideal.

Os personagens de Gaílhe ou de Balzac,

com terem tão accentuada a feição dos

séculos e civilisações a que pertencem,
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são por isso menos ideaes ? Não posso

crel-o. A aspiração moral do liomeiíL

por ter esta ou aqiiella forma deíormi-

nada, nem por isso deixa de ser aspira-

ção de subir, de se expandir, assim co-

mo é escusado aos rios seguirem uma li-

nha recla para correrem aíravez dos

mais caprichosos meandros e seguirem o

seu curso, tanto mais beJlo quanto é

mais variado, mostrando com mil as-

pectos muito mais visivelmente a natu-

reza da força que os impelle do quo

se seguissem uma dií'ecção uniforme,

inalterável.

Meu c^ro sr. Figueiredo, peço-lhe

que não tom<í isto que ahi fica como
conselho ou censura: não tenho nem au-

ctoridade nem sciencia para fallar n'esse

tom a um^ escriplor com o seu talento,

a sua experiência e os seus conheci-

mentos. Islo é simplesmente uma opi-

nião, que não quer ter nem tem senão
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o caracter do cavaco (como cuido se diz

ainda em Coimbra), isto ó, uma coisa,

cujo maior merecimento ó a sinceridade

e a dcspretonsâo. Uma opinião que pro-

va contra uma obra de merecimento? as

opiniões passam, as obras ficam. A sua

obra lia-dc ficar porque teve, indepen-

dentemente das intenções do auctor,

mais ou monos discutíveis, uma coisa

que ninguém discutirá, penso eu, talen-

to, conhecimento da arte, altos conccilos

e versos (como os de Baudelaire) impe-

cáveis. Com isto vai-se longe, e se não

se vai á posteridade é só porque não ha

posteridade para os escriplores d'uma
nação que tem de morrer amanhã.

Receba, meu caro poela, os meus
emboras e creia-me seu

Lisboa, Rua de S. Pedro
de Alcântara, n^o , „. sj^cero admífador

I de Maio, 1870.

Aníhero de Quental
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Proseguimos na tarefa que o-ostasa-

mentc nos imposemos de coUeccionar as

folhas disjunctas da obra em prosa de

Anthero do Quental, e toca liqje a vez de
entrar na nossa collecção ao eseripto .1

indiferença em politica, por elle pn1>lica-



-6-^

do 110 Grcmio Alemtejano, semanário que
cm Coimbra veio a lume no anuo lectivo

cie 1861 a 1862. como orgâo cio Grémio
Alemtejano, aggrupamento que n' esse

anno também ahi constituiram os aca-

démicos que da provinda do Alemtejo
frequentavam a Universidade e o Ly-
ccu. C)

Saliiu A indiffercnça em politica nos
11.''" 26, 28 e 31 do Grcmio Alemtejano,
de 3 e 17 d'abrile 8 de maio do anno de
1862, e, ccmo d'ella se vê, íicou trabalho

incompleto interrompido pela cessação

do semanário, e ainda por certo, por
mais cousa alguma d'ella ter escripto

Antliero.

Pena foi que assim succedesse, pois

que em sua continuação promettia ser

\^) l)'Í2;ual modo, c no mesmo anno, se fundou
uni oulro aggTupamenl.o de académicos da província,

do Miulio, tendo ig^ualmcnte órgão seu na imprensa
denominado O Minho de que poucos u.*^^ sahi-

ram.
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estudo intercssantissimo, fando golpe nas

doutrinas que elle sempre afincadamcn-

te combateu, peladino intemerato da li-

berdade.

RoDRioo Velloso
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A INDIFFERENCA EM POLITICA

Um dos peores symptornas da des-

organisa(;ão social, que n'iim povo li-

vre se pode manifestar, c a indiíTercnça

da parte dos governados para o qiie di/.

respeilo aos homens e ás cousas do go-

verno, porque, n\im povo livre, esses
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homens c essas cousas sâo os symbo"

los da actividade, das energias, da vida

social, são os depositários da vontade e

da soberania nacional.

Que um povo de escravos folgue in-

differenlc ou durma a somno solto cm-

({uanto cm cima se forjam as algemas

servis, em quanto sobre o seu mesmo
peito, como em bigorna insensível, se ba-

te a espada que lh'o ha de trespassar,

ó triste, mas comprehendese porque

esse somuo é o da abjecção e da igno-

minia.

Mas quando é livre esse povo, quan-

do a paz lhe é ainda convalescença pa-

ra as feridas ganhadas em defeza d'essa

liberdade, quando começa a ler consci-

ência de si e da sua soberania. . . que

então, como tomado de vertigem, desvie

os olhos do norte que tanto lhe custara

a avistar e deixe correr indiffereníe.a sa-

bor do ven!o e da onda, o navio que
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tanío risco lhe dóra a Innçar do porio:

para esse povo c coinu de iriorlc es!e

symploma, porque c o olvido da ideia

que ha pouco íiinda lhe cusíara tinilo

suor tinLo com tanio sangue, porque é

renegar da ])andeira da sua fé; porque

c uma nação aoosiala da reliLÍão das na-

coes—aliherdade!

Não! uma naçEo nao p{3de, como
um individuo haliucinado,tornar-se sce-

ptica a ponto de descrer da própria vi-

da! Não pode como o viajante cansado,

assenar-sc á beira do candnho, atlcnlo

só ao bem estar d'uma hora, sem que

lhe imporle quem vem e quem pussa.

indiílerento como a eslalua do soivino

!

Não pode porque as nacionaUdades não

dcscrêm, porque ao povo não pedem es-

quecer as dores e as lagrimas que lhe

cuslaram cem com!)ates, para que co-

mo fdho o adoplasso essa mãe ro!)iisIa

dos povos -'-a Liberdade—

.
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Quando se disser:—na cidade ou

nos campos, na capital ou na aldeia, na

praça ou na familia—quando se disser:

—uma rede cujas malhas se forjam em
Roma ou na Allemanha, que importa?

todas as tyraunias se conl^ecem, iodas

são irmâns. todas se entendem mãos e

braços—uma rede, subtil como a bypo-

crisia. rija como a tenacidade, mysterio-

sa como o sigillo, eslendendo-se pela

França, Itália, Hespanha, apertando e

involvendo o seio dos povos até lhes pa-

ralysar o curso do sangue, tenta tam-

bém estreitar em suas malhas tenebrosas

os braços dos homens que ha três an-

nos empunharr.i a espada em prol de

seus foros de homens livres, comprimir

os corações generosos que sabem con-

ciliar a independência e o amor de

Deus, snffocar a vida da nação briosa

que díi hoje á Europa lições de toleran-

í'ia e liberdade— quando lai se disser e
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se oscular, da choça aló ao palácio soa-

rá nnisono um brado de indignação, c

não haverá mais iníUlíerenles, porque

Iodas as inércias, todas as inimizades,

todas as tacções desapparecerão, fundin-

do-se n'um grande e nobre partido hbe-

ral que, agrupado em volta do throno

constitucional, terá por missão defendel-o

como a bandeira de sua fé, o lábaro da

sua religião pohtica

!

Não que a reacção—nomeio o ini-

migo!—seja enlrenós forte ou muilo

para temer. Não; o povo porlugue/ se

em parte ó in iifferenLe, é todo elle bas-

tante esclare'*i lo. ti-m o ciso suíficiente

para não se deixar iiivolver nas Iramas

insidiosas dos loucos que tendam resta-

belecer um passado impossível, como se

haja ahi pilha galvânica que dè vi-la a

um mortrí

Masuía vento peslilento sopra «'esia

Iiora íobiu a face da Europa: lá a rea' •
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(•rio lom forcas porque se oppoia no fa-

natismo cio povo e na imbecilidade dos

íiOYornos estiilíamente conservadores.

E' pois mister eslar prevenido con-

tra os sopros pestiferos d'csse Vcnío de

morte que a má soríe nos pode cá tra-

zer; ó mister perder a indiíferença para

com o que de mais caro tem os povos;

é mister sobreludo união nas fileiras do

partido liberal, que deve saber sacrificar

discussões e inimizades no altar consa-

grado da pátria.
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Uni povo d(3 (lorinentcs só nos cemi-

térios se en^onlrèirá; mas esses dormem
nm somno que nenhum perigo pódc des-

pertar, porque os mortos não têm que

temer da terra.

Mas nós. em quanío a glcl)a do

supulchro nos não pesar no peito, a

nossa missão c trabalhar. Trabalhar

por alcançar o fim que nos diz a con-

sciência marcou Deus a cada homem:
procural-o por nós, segundo nos aponta

a intehigcncia, hvremente porque só é

responsável a accFio livre, porque nin-

guém nos pôde impor acção que vá con-

tra o que consideramos juslo.
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Mas quando se falia, já não do fim

individnal de cadci homem, mas sim do

fim d\iiiía nação inteira, torna-se mais

palpável esta necessidade de velar sem-

pre, de ter sempre o olho aberto e mão
no gladio contra tudo que se opponha

a essa livre busca dos meios de realisar

sua missão, tanto mais quanto é somen-

te na, sociedade que cada individuo pode

realisar as 3 iisías tendências da sua na-

íure:^a.

A aggressão d'umé injusla, porque

todo > direiío, fora elle o d'um inseclo

—a ler direitos o insecto—é santo e in-

violável MciS a morte moral d'esse não

iajpediraque vivessem e fossem sei^ cn-

líjinlio ós outros todos.

A lesão, porem, ao direito da soci'.-

dade, co::t um só ^olpe, paralysa o ?vh^-

vimenio de muitos, de todos: a mã '

SC ergue ameaçanlouma nação, aíir

'ainbemcada um dí)s cidadãos.
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Ora— (ligo cu—se cada um de yós

lem sempre o ouvido á escuia para, ai.

menor ruido de passos estranhos na sua

propriedade, correr asoccorrel-a, haYe:>

de ficar inertes quando um pó inimigí

pisar e calcar o que é de lodos, os di

reiíos da naçrio? Quando alguém lesa :•

algum de y()s lá tendes a auctoridade.

ou o amigo, ou o visinho para vos valer

mas quando o mal fòr de lodos, quand

nem auctoridade, nem amigo vos poss;:

ajudar, não será mais terrível essa lesa

que não só nos lira o que é vosso, c.

mo ainda os meios de o readquirir, qii

vos defrauda e defrauda quem vos [)'

deria soccorrer? não será peior esta le

são, e não deveis, pois, estar mais pie

parados contra cila que conlra a outi

mais remediavel?

Eis alii porque razão não pode, nfin

deve ninguém ficar indifferente ao qr -

«e passa no seu paix, pois que esse me
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mo in(]irnM'cnte cuila e zela o seu direi-

to individual; e o direito de todos é ain-

da mais para zelar, porque o mal que

vem da oilensa d'elie c peior e quasi ir-

remediável.

Todo aquolie. pois, que pede e se

cansa pelos meios de con>eguir o fim da,

sua exisíeiícia. deve tomar lauto ou

mais ainda a pei'o os meios de alcançar

a sociedade, a nação, o fim que sempre

tem um povo.

E qual é, entre todos., o meio prin-

cipal, o evssencia! para que chegue um
povo 00 termo do seu destino? qual será

a primeira condição para que alcance es-

se bem, a ordem, a justiça, o ideal, fi-

nalmente das nações?

Não errará quem disser que é a li-

herdade. Com eííeito.seja qual fòr o lado

para o qual a mâo de Deus vae levando

as nações, seja qual for o destino que

eslá marcado a cada individuo e a cada
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n:icioiiMÍidaile. o (jue o cerlo ó ([110. p;ir:i

aiciui('al-o, é necossario, mais ([ue tiulo,

([Lie esse ciiir.iiilio providencial seja biis-

rado !ÍYrcinen:c porque senão, qiic nie-

ríícimenlo póile ícr aos olhos de Deus
uma acção justa cujo agente foi oliriíía-

do á justiça em vez de a seguir por li-

vre delermiriação?

One bem. para miii-, é esse Ijcíii Jíí

que eu não estou convcmcido? E. ainda

quo o fosso, coiiio posso eu realisar o

Fim da minha existência quando as co:i-

(lições para isso me são impostas, e es-

sas conJições nãe as posso eu acceitar,

julgando as injris'as ou perniciosas?

Jusliça implica a ideia de responsa-

bilidade, não ha negal-o: c por isso quo

ó reu aquolb que perpetrou o crime, il-

ludido ou ignoranle do mal que fazia. E
como comprehon:ler a responsabilidn.!t3

sem a liberdade? O somnambuio quo

durante a excilacão do sonho falia e obra
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não é responsável das falias ou das o-

bras, porque, longo de obrar livremen-

te, se acha sob a pressão da molcslia

que o agita.

Quem. poiS; quizer uma sociedade

justa e respeitável pelo seu bem ou o

seu mal deve querer para ella. mais que

íudo, a liberdade, por que essa é a pri-

meira condição de alcançar lai desidera-

tmn.

Esses que faliam em dí}fraudar os

povos d'es1e sancto paladium, com o pre-

texto de que, ligandolhes as mãos, hão

de impedir que obrem mal, ou se enga-

nam, ou ten'am enganar-nos.

Não é a justiça que elles querem

ver realisada na sociedade; não é o

bem, porque, como poderão ter mãos

para fazer o bem aquelles a quem as

ligacs sob pretexto de reprimir o mal?

Assim, sem liberdade não se con-

cebe uma nação in:elligen!e e generosa,



que se possuiu da sua missão no mun-
do e quer do coração cumprir esse de-

creto da providencia. Não é ludo a li-

berdade; mas é o primeiro passo para

que tudo se alcance, é a primeira con-

dição de tudo que ó juslo e sancto.

E' por isso que em volLa do pendão

dos livres, humedecido com tanta lagri-

ma e sangue gencrosos.se devem ajunc-

tar os filhos d'esla terra (jue ainda tèm

no coração uma esperança para dar á

pátria, nos lábios uma maldição para os

inimigos da liberdade, do progresso por-

que esses são também inimigos de

Deus.

Sim! embora se escondam atrás do

altar, embora tomem a cruz por insignia:

ultrajam o altar e a cruz: são inimigos

de Deus porque o são do espirito hu-

mano: lodos os conhecem, aos filhos de

Loyola: trazem na fronte a pallidez dos

reprovados: cliamam-se a ReacçUo!
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A liberdade é a primeira condição

para que alcancem as sociedades o fim

para qiie as destina a Providencia. E' a

condição csscncial,porqae o fim ó a rea-

Jisação do bem, e só pode ser bem para

um individuo o que elle tiver como tal,

e livremente escolher e acceitar.

Quem em nome do bem social, ten-

ta defi^audar um povo d'este sagrado di-

reilo, ó hypocrila que com palavras de

vida propina o veneno e a morte a

quem dá credito a suas plirases menti-

rosas. Essas palavras adocicadas, sâo

peiores que a ameaça, porque sob a re-

falsada doçura escondem a traição.
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Os qiKi o lenliini falam como airií-

gos, mas suas phrascs sâo peiores mil

vozes (jiic a injuria, porque são de iro-

nia c cscarneo sob a apparentc benevo-

lência.

E' o manifesto do czar, depois da in-

fame partilha da Polónia, promellenib

áqnellepovo infeliz cuidar com solicilu-

dc de pae de seu progresso, de suas

leis, de seus melhoramentos, islo depois

de a ler escravisado, partido aos bocií-

dos. extenuado de forcas, de sangue,

de recursos.

E' Philippe de Gastella jurando em
cortes o respeito pelas leis, foros e na-

cionalidade porlugueza, depois de haver

com a conquisla, com as armas de seus

soldados aberto o caminho á tyrannia.ás

extorsões, á desgraça do paiz.

E' o uUramontanismo, são esses

modernos apóstolos de não sei que ideias

velhas, já carcomidas pela ferrugem do
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tempo, jurando com a mão nas feridas

ainda doloridas que fizeram ás nações

qne não qaerem senão trazer-liie o l)al-

samo, quando as carnes Iremem com o

só aproximar- se d'essa mão de quem re-

ceberam as feridas ainda sangrentas.

E' a inquisição que, so.b pretexto

de estarem gelados os povos de impie-

dade e sepíicismo, preiendc aquecel-os

com o calor de suas fogueiras, com a

chamma dos seus autos de fé.

E' o absolutismo, que ahi vemos

a^jora audaz pregando a missão, fallando

muito em pairiotismo. em nacionalida-

de em quanto sob o moderno balaio de

jesuíta, que lhe veio de Roma, esconde

as alfífemas servis.

E' o beijo de Judas, que vende o seu

amigo, o seu mestre, o seu pae por trin-

ta dinheiros.

Sim ! Judas do povo são esses lo-

dos que, com beijos fementidos, c em
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nomo (la, moral tramam a morlc da ti-

beniade. como so não fosse cila a pri-

meira condição de toda a moral e lada

a juslica. como se sem responsabilidade

pod esse haver virtude alguma !

SHo Judas: mas não cuideis que es-

perem trinl-a dinheiros em paga de seus

nobres leilos: se tenlam vender a liber-

dade ó (pie rica será a. paga em poder.

em grandeza, dignidade, imporlancia.

Mas, seriamente, já que tanto nos

amaes e tanto bem nos quereis, vejamos

qaaes são as garantias ({ue nos daes de

que leremos em troca da nossa jóia, a

paz, a felicidade c progresso.

V(\jamos quem sois para que pos-

samos saber a quem nos vamos entrc^

gar de corpo e alma—sim, corpo e alma

porque vós fallacs em nome do estado e

da egi*eja.

S(Visnmpar;idoe chamaes-vos Reac-

ção. Muito Item: até aqui não V(?jo por
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que razão vos havemos sacrificar o me-

lhor que temos. Partidos, Deus louvado,

não faliam e não julgo que tenham

peior titulo á nossa obediência.

Mas deix.ae-me sempre dizer-vos

<[ue uma nação não ó alii nenhum cor-

rilho politico que receba ordens d'este

ou d'este outro partido: uma nação é

um grande iudividuo moral que (em

sempre em visía um íim elevado e por

isso não pode deixar-se levar airaz da

])andeira que desenrolar ao vento da

íortuna uma facção qualquer, vós ou

outra, pouco importa o nome.

Um pariido é sempre uma minoiia

que pugna por uui interesse parficular;

um povo a maioiia que caminha nas

vias do interesse geral.

.íá d'aqui vèctes que entre um par-

tido e um povo pouco pode haver (h

comuiuui. A nação segue a bandeira na-

donal. o partido a bandeira da sua côi*.
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Uno razão lei;'i o par^iJo para «juoror

subsliliiir ao pendão nacional as cores

(lo sua parcialidade ? li' nuiito orgiiCM),

mnilo or^Hilhoou nmila cegueira.

Já vede?, pois, que a vossa (pialida-

de de partido não ó tilulo para o direi-

to de dirigir um povo, bem pelo contra-

rio.

Mas dou de barato que assim po-

desse ser. Ainda assim nos resíava uma
duvida, é o nome do vosso baplismo:

Reacção. E resia-nos uma duvifla por-

([uc o fim da nação é o progresso, o

])rogresso que se executa por meio d'

acções successivas e continuadas. O pro»

gresso toma o dia de hoje, o poiíio aon-

de hoje clicgou, como ponto de partida

apenas para chegar mais longe: ora reac-

ção é retrocesso, é tomar o que hoje fi-

zemos como ponto d<3 par; ida para che-

gar aonde estivemos honlem. Mas se o

íim da nação ó caminhar ávaníe e o vos-



SC) noiíio iiiilica ser o vosso programma

cair. in liar atraz e recuar, como qiioreis

(fue a n;:ção vos escute e siga o cami-

nho que lhe aprescníaes se o cFella é

em sen lido opposi.o?

Deciíhílamente. ou vós ou elln; on

um ou outro tem de ceder. Ou a nação se

ha de fazer reaccionária ou vós deveis

perdcrr a esperança de a dirigir. Mas o

ím da nação ó o progredir, logo não

pode ella ceder-vos, e n'este caso só

vos resta seguir a lei que manda que a

parte menor ceda á maior, isto ó.. que o

partido ceda á nação, que perenes as es-

peranças de dominar com as vossas

ideiasinhas acanhadas a grande ideia

nacionaL

E'* o que,, como ix.)ns am:'goS; vos

ncoriselhamos.

.]á (faqui vedes que por serdes um
partido chnujado leatção nem por isso

tend(\s íiiido a dirigir-uos. Vejamos- ea-
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in-v) ([Ui'ni linis siii>. (rondo vindos, parii

()Mdl^ idos. |)iíis uivo/, lá onconíran.MnDs

i\sse liíulo dl? dirootoros ({110 prtítiMidois.
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No anno lectivo de 1861 a 1862
íi Academia de Coimbra, nào ob-

stante constituir um só corpo^orgu-

llioso d'essa sua denominação, e

zeloso de manter sob esta as glorio-

sas tradições do seu passado, pare-

ceu querer dividir-se em como que
diversas famílias, congregando-so



s

G—

<.)s estudantes de cada uma das
províncias, que constituem e em
que se divide Portugal^ sobre si

em agremição mais conjuncta, e

que melhor estreitasse as relações

entra os compatrícios de uma
mesma província.

N'esta orientação chegaram a
formar-se grémios^ denominado
um do Minho e outro Alemtejano,
representativos^ correspondente-
mente^ das duas províncias, que
seus nomes consubstanciavam.
Cada um d'elles fundou também
o seu jornal, denominando-se o

do primeiro O Minho e o do segun-
do O Grémio Alenitejano.

Ephemora foi a vida quer d'um
quer dVjutro, e assim ephemera a

existência das Sociedades de que
se apresentavam como emanados,
sendo certo, porém, que muito



mais so prolon*^ou a do (Wcndo A-

lemtejcuio, do que a do Minho, perió-

dicos^ pois que doeste sahiram 31
n.o^, sendo o 1.*^ de 10 d^outubro
do 18Ô1 e o ultimo em 8 de maio
de 1862.

N'aqueHe, apesar do inteira-

mente estranho á provincia d<.) \-
lemtejo, collaborou por vezes An-
tiíero de Quental, e de seu n.'^ 27
de 10 d'abril do dito anno, tran-

screvemos ní3s o artigo por elle

ahi publicado sobre a «Questão
Romana)), artigo que fecha com
dous vaticínios, o primeiro dos
quaes foi realisado muitos annos
depois, . . . sendo para crer qno o

segundo jamais o venha a ser.

Rodrigo Velloso





QUESTÃO ROMANA

Diz uma folha reaccionária «... es-

ta questão ó (ruma importância nniver-

ml: ninguém se deve decidir n'ella sem

dar Ires vezes audiência á sua consciên-

cia». D'esl:a vez dizemos que sim no

jornal uhramontano.
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A qncsirio romana ó d'iima iiiipor-

(aiicia universal, porque ó o pleiio oníre

o ol)SCuran!ismo, a intolerância e a iy-

rannia. universaes inimigos do homem,

c a iilustração, a tolerância e a liberda-

de, alvo eterno e universal de (odos as

no])res e generosas aspirações da huma-
nidade.

«Ninguém se deve n'ella decidir

sem dar Ires vezes audiência ao seu pen-

samento % porque ninguém deve ou po-

de ir de leve entregar os braços ás alge-

mas, o peito á adaga, os olhos á venda,

sem ler níaduramcnte redeclido; ou, an-

tes, quem maduramente reflectir, não

deixará jamais que lhe amarrem as mãos

o lhe vendem os olhos.

Diz-se por ahi—Garibaldi, chamado

a Turim, onde organisou as associa-

ções de tiro nacional, percorre as cida-

des da Itália, anima com a sua palavra

magica os tibios c os íracos, c dá aos



foii'\s e crenlos. com sua prcscnc:^ g<i-

ranlias do bom e\ito da qiioslão roinan:i.

ISo fim (la primavera a unid.-íílc ilaliana

sorá |)roclamada no alto do Vaticano.

Porém, ii.úo é d'iiin liomom. noin d'

um governo qne virá o remale d'estci

questão. N'esle pleito só pode decidir

a opinião, ponjae, segundo o mesmo
dizer do jornal reaccionário, é questão de

intcrcsi^e nnicerscd e n'es!as só decide a

opinião, eckodavoz publica, ou antes,

voz da ideia universal.

Ora a opinião já de ha muiío que

se decidiu pela unidade da Itália, lem-

]>rando-se de que todas as nações tem

direilo egual de gosarem da sua autono-

mia e da inte^^ridade do seu território, e

de que o Vigário de Chrisío não pode ti-

rar a nimguen] o que ó um dom conce-

dido por Deus a esses individues colle-

ctivos chamados nacionalidades, como

concede a ca 'a um de nós o guzo de
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seos membros e faculdades. Decuiiu-se

pela palavra de Chris'.o regnum meim
non est de hoc mundo, contra o dizer da

reacção, por um moiivo simples—por-

qsie a palavra de Chrislo parece que

sempre vale um ponco mais do que o

veto de meia dúzia de espíritos, que de

propósito fecham os olhos á luz da ver-

dade.

Não é mislor ser nenhum phitoso-

pho, nenhum iihmíinado. basta o sim-

ples sen^o commum para conhecer que

sede facto a egreja tem direito ao domi-

iiio temporal, não o deve pretender só

e,n Roma, mas em toda a Itália, mas em
todo o orba calholico. Ora. esta legiii-

ma consequência implica tamanho absur-

do, que nem mesmo os mais exaltados

apóstolos do ultramontanisino se lem-

braram jamais de a invocar.

A opinião tem, pois. decidido o plei-

to: e elía c a rainha do mundo e, tarde
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ou clhIo, os acontccitncnlos moslrarau

(jiic não ó (lcl)íil(l(3 que se (leciíle. Quo
imporia o lacto? a ideia, a vonlado ó

ludO; e a ideia da Europa é de liá miiilo

pela juslira das preleneões da nação iía-

íiana.

Se Garibaldi não se pozcr á lesta do

movimento nacional, o movimento nem
por isso deixará de se levar a eíleiío,

porque não é Garibaldi, ó a justiça, que

vae na frente dos patriotas italianos.

A questão pois, a nosso ver, acíia-

se decidida. A líalia será uma, e o sanío

pulre, livre dos falsos conselheiros, será

o primeiro a acolher de braços abertos

a nacionalidade italiana.

Religião, tolerância e liberdade, eis a

nossa divisa: aonde irá a reacção procu-

rar, para nos oppor, outra melhor o

mais christã,?

Abril de 1802
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A Estreia Lttlevaria^ quinzenário co-

inmbricense, eijcetou a 2.*'' serio de sua
existência em 15 de novembro de 1861,

data da vinda a lume de seu l.^ n.",. e

terminou-a com o n.*' 1 1 publicado em 1

5

. ct'abríl de 1 861.-Teve como redactores

José Auguste Vieira da Cruz, já desde
muito faliecido, e Augusto Sarmento, a-

preciavel poeta e romancista, e escriptor

ainda sobre as nossas cousas d'Africa, e

como collaboradores contou alguns dos
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mais distinctos entre os académicos que
dês de pouco haviam deixado de cursar

a Universidade ou ainda a cursavam,con-
tando-se no numero d'6lles Abilio Augu*:-

to da Fonseca Pinto,consagrado mestre da
lingua e um de seus mais primorosos cul-

tores; Adolpho Ferreira de Loureiro, po-

eta então apreciado, e hoje um dos nos-

sos mais distinctos engenheiros e distinc-

to esci^iptor: António José Teixeira, o tão

notável mathematico quão sciente e con-

spicuo homem de lettras
; Augusto Sa-

raiva de Carvalho, um dos mais radi-

antes talentos do curso de Direito d'en-

tão, e o notabilissimo e malogrado poli-

tico do futuro que a morte com cedo ha-

via de roubar á própria gloria e ás ne-

cessidades da pátria
; João de Deus, o

sublime poeta; Joaquim Simões Ferreira,

prosador dos mais subidos quilates; Ber-
nardino Pereira Pinheiro, um dos mais

brilhantes dos nossos romancistas, infeliz-

mente tâo avaro para o publico dos fruc-

tos opimos de seu talento e estudos ; Al-

berto Telles d'Utra Machado e António
Lopes dos Sani-Qs yiilniiii i itinj poetas
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de rara, o segundo por igual em lingua

pátria e na do Laoio, ainda lioje não
atropliiados nas suas pronunciadas ten-

dências e gostos litterarios, pelos tantos

annos que lhes tem levado o conquistar
lugares superiores no Ministério de Jus-
tira.

Por aqui SC vc que, apesar do curta,

nao foi, nem o podia ser, sem valia a

existência da 2}^ serif^ d^ Esíreia IJtíera-

ria, e bem competiu ella com a da i.^

serie, que igualmente foi brilhante, es-

trean-do-se ahi muitos espirites de elei-

ção.

N'ella collaborou também quasi as-

siduamente Anthero do Quental (ou An-
tliero de Quental (a)) em verso e em pro-

(a) Não será fc5ra de todo o proposiLo o lembrar
aqui, em como que resposta a algumas observações

que particularmente me tem sido feita? quanto a «u

na maior parte dos opúsculos,que tenho publicado de
obras menos conhecidas do eminente poeta e distin-

clissimo philosopho, Ilie haver escripto o nome An-
thero do Queníal e não Anthero (?e Quental, que em
todos os seus primeiros escriptos se assignou elle sem-
pre d'essa primeira forma.
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sa, sendo o que para ella escreveu n'esta,

uma serie de artigop, quatro, sob a epi-

^rapbe Influencia da mulher na Civi-

lisacão, trabalho distinctissimo e leyan-

tado, infelizmente não concluido.

São esses artigos os que agora reuni-

mos no presente opuí-jculo, cliamando-os
á nossa collecçáo, de que nao serão uma
das jóias de somenos valor.

EíODRIGO VeLLOSO
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INFLUENCIA DA MULHER XA Cl VILISAÇÃ(

)

L'homine s'agite, la femme le incnc.

ARSENE IIOUSSAYE

Se volvermos as páginas da historia

da humanidade daremos com um lacto

constante, universal /de todos os tempos

e de todos os lugares, e ao qual comtu-

do se tem negado a allenção a que tem

jus pela sua imporiancia, e pelo muito

que d*elle se pode concluir para o futu-

ro.
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Se na historia não prociiraraios só

uma data ou um tacto descarnado, mas
tentarmos n'ella descobrir alguma coisa

mais, um principio harmónico e as leis

que governam esses fados, ainda nas

suas menores evoluções, veremos que a

hisloria da civilisaçâo da mulher, do seu

desinvolvimento e da sua moralidade,

anda sempre ligada aos fados do desin-

volvimento da civilisação e da moralida-

de dos povos: veremos que aonde a sua

condição se amesquinha, onde desce em
dignidade, onde a mulher em vez do

triplo e sagrado caracter de amante, es-

posa e mãe, passa a ser escrava sem li-

berdade nem vonlade, só destinada a

saciar ao paixões brutaes d*um senhor

devasso, alii lambem veremos descer o

nivel da civilisação e moralidade: á do-

çura dos costumes succeder a fereza e a

brutalidade; e em vez do amor, essa

ílòr do sentimento pura e recatada, só
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apparecc ii paixão iiislinctiva e luulal,

necessidade puramente pliysica do ani-

mal que obedece á lei da reproduccão,

á devassidão e á polygamia!

Mas que dilferenea, que quadro Ião

opposto nos não apresenta a familia,

quando em civilisação mais avaneada, e

sob o influxo de princípios mais chris-

tãos, a mulher se nos apresenta já e^pò-

m idolatrada ou mãe carinhosa em meio

de seus filhos, movei e ceniro de tantos e

tão nobres aíTectos que todos para ella

convergem porque a todos deu origem,

a todos fez desabrochar no peito com seu

anhc!i(o inspirado e creador ! Aqui a

mulher é já mais respeilada: cresceu aqui

mais em dignidade, e o seu espiriío li-

vre de toda a oppressão soube voar alto

até á coulemplação de Deus—de todo o

bem e de Ioda a verdade; aqui a sua al-

ma, achando já ambiente mais tépido e

suave poude expandirse, e na anela de
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infinilas aspirações elcvar-se ao hello. á

poesia—única e verdadeira poesia—

a

da virtude! Mas não admiraes como.

por unia reacção natural, e porisso me-

nos harmónica e justa, as virtudes e di-

gnidade da mulher vêm a reflectir-se na

face do homem; como também subiu o

nivel da sua morahdade; como lambem
a sua alma se expande mais e mais se

enebria de affecios e aspirações! Não
vôdes já a inielligencia a prevalecer so-

bre a maleria, o sentimento sobre a pai-

xão ? Não pasmaes de como o homem,

ainda ha pouco brutal e rude, já agora

sabe apreciar os prazeres da alma, as

elevações do espirito, e vivendo n'ellas

vive d'um viver mais puro que tende

sempre a aproximal-o de Deus pela vir-

tude e pelo amor?

E tudo isto quem o fez? que mão de

fada tocou o homem que assim o soube

elevar ?
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Men Doiis ! nina nnilher o nm sor-

riso: nm ente fraco e nm raio de poesia:

mna escrava, a quem deram nm pouco

de liberdade, e nm senlimento de alTer-

to que ella laneoii no corarão do lio-

mom !

Uma mnlher com elTeilo. nm enh;

rlebil; qne de conliiino mais parece im-

piorar-nos protecção o arrimo, do que

aspirar a dominar-nos, mas qne apesar

d'isso exerce nm tal poder sobre o ho-

mem, o forte por excellencia, que não

só o faz passar da barbaria á civil isação,

mas ainda é só ella qne o pôde levar a-

onde o chamam os seus destinos provi

-

denciaes!

Eis aqui o que é a mulher, e eis a-

qui qual ó a inílnencia qne ella exerce

na hmr.anidade.

E quereis saber a causa de tudo isto?

E que o homem forte na sua intelli-

gencia e na sua vonlade. ó fraco pelo
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coração.porque senle «a ncccssiJade d\im

ronirastc, de uma fiaqueza. d'uni seníi-

ir.ento mais doce que possa abrandar o

orgulho d'nque!la iníelligencia. a ener-

gia d'aqiielía vonlaJe, no meio da quai

se sente como (risle e isolado: e a mu-
llior por sua doçura, por sua timidez

possiie em mais elevado grau o princí-

pio de iodos esses senimcntos de ter-

nura de que lanlo necessiia o homem.
E por ouíro lado precisa tamljem

d'esse ente fraco, por que lenha plena

consciência de sua íorça, que pelo con-

Iraste {h'a faça sentir, a quem proíeja.a

quem ame, e a quem por seu lurno de-

])ois se submetia, para também uma vez

na vida ler a quem obedeça, elle o que

manda e a quem tudo obedece na íerra:

e é ainda a mulher esse ente fraco, des-

valido, mas apaixonado e nobre que elle

tem de enconlrar sobre o seu caminho

para amimar, proteger, amar, e por fim
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dIio lecer-lhe O dcxar-sc guiar por cila.

E' ([lio o 'oincin nocessiia (ressa

(.•N.iíUcncia (ln!)il o dosvalida. porisso

mesmo ([lie lhe p();]o dar arrimo, o no-

ccssila o tanto que sem ella, como diz

nm poeta, o «mundo scr-llie ia um er-

mo melancólico, os deleifes aponns ouvo-

ludio do tédio )'.

E é mesma por esse caracler de de-

pendência que a mulher se recommoa-
da á deferência s gasaliiado do homem.

A sua fraqueza e desvaUm^^nío a re-

commcndam ao arrimo e proieceão das

almas fortes e generosas; ao amor das

almas noiires e apaixonadas, a nobreza

tle seus scntimcn:os: a todos a consciên-

cia de sua superioridade moral e de nos-

sa dependência; dependência suave e

impercoplivel. mas real e poderosa: de-

pendência (!e filhos, di' amantes, de ii*

mãos e de esposos; dependência moral

apenas, mas porisso mosmo mjiis íori '.
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[)orque convençamo-nos uma vez— taes

qaaes somos éa miilher que assim nos

i:.)z.. que nem nm só lia que não tenha,

uma vez ao menos, enconírado a mulher

no camhiho da sua existência, e o seu

império ó tanto mais poderoso, quanto ó

mais soijre o coração, isto é, sobre o sen-

limento que elle se estende, e muiío

principahiienle sobre as nossas mais ar-

dentes paixões. Por qualquer face que

encareis a mulher, no estado relativo do

ho(nem em frente d'ella, sempre encon-

trareis uma paixão de que, mesmo in-

sensivel e involuntariamente, lança mão
para nos dominar, <^\úi\v já no bem já

no mal, para nos ennobrecer ou para

nos aviliar. E' por essa paixão que nos

insufflana alma os princípios em que a

sua anda imljuida, consubsianciando-as

assim, ou, dizendo melhor, consubsían-

ciando a nossa com a sua, porque, n'es-

ta assimilação moral, a alma da mulher
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miasi nada perde da sua individualida-

de, sendo que é quasi sempre a do ho-

mem.que se homogeneia com a d'olla.

A paixão da amanle. a amisadc da

irmã, a solidariedade da (ísposa, o amor

da mae são outras lantas cadeias invisí-

veis, com que a providencia se aprouve

ligar cslreitamenlc a vida da mulher á

do homem, e tornar assim a sua depen-

dência moral penhor da prelecção para

a fraqueza d*ella.

Disse, não sei qual philosopho, que

quem faz os homens são as mulheres.

Bebemos, com effeilo, nos seios da mãe,

nos olhos da amante, nos braços da es-

posa todas as virludes ou lodos os vi-

cies com que depois surgimos no mun-
do: sendo a- mulher o mvsterioso ííuia e

mestre da nossa educação moral, em to-

das as phases da nossa vida, claro é

que o que formos, no bem ou no mal, a

ellao deveremos.
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Lei sublime esta de tania harmonia,

aonde se revela a mâo da providencia,

que, creando o homem forle, não quiz

deixar a mulher inerme, e soube dar á

sua fraqueza armas com que dominar a

nossa quasi omnipotência! Quero-a for-

mulada assim:

«O homem e a mulher, nascidos um
para o ouiro, tem de caminhar junclos.e

íjfuiando-se mutuamente, na eslrada da

civilisação: se o homem abandonar a sua

companheira e a deixar atraz de si en-

tregue sem soccorro ás asperezas do ca-

minho, virá também abandonal-o a for-

ça, que só vem do amor, e em breve se

ha de extraviar da senda d'um progresso

verdadeiro.

«A dependência moral do homem
em relação á mulher é um penhor pro-

videncial da sua protecção para a fra-

queza d'ella').

Se a razão e o sentimenlo intimo
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nos não moslrasscm claramente a vcnla-

íled'esta lei de harmonia, l)as'ariapei'C(»r-

rer as paginas da liisloria da iiumaniila-

ile, para em cada uma d'ellas ío|)armos

com nma demonstração e um exem[)lo.

Quem não conhece essas mulheres

lieroicas da antiga Lacedemonia, seuipre

as primeiras em mandar seus fdhos á

guerra.e cpie antes ijueriam vêl-os vollar

mortos sobre seus escudos, do que vi-

vos, mas salvos á cus la da própria hon-

ra e da gloria das armas pátrias? Sd

essas sabiam dominar seus maridos por-

(jiie na bcUa expressão da esposa ih

Leonidas—só cilas sabiam fazer lio

niens. Eníão as mulheres não eram es-

cravas sem honra nem dignidade, mas
cidadans e livres; porisso também os ho-

mens eram herees e martyres das li-

berdades pátrias, debaixo do influxo be-

néfico d'estas bellicosas divindades.

A que deveu a an'iga Roma^ a Ro-
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ma das eras rccominenJaveis da reptí-

J>lica, o osplonlor de suas armas e ã(y

sua civilisação senão á severa e rigi'la

yirtude que as suas mulheres sabiaut

Ião fundamente gravar na alma de seus

filhos, fazendo de cada homem um ci-

dadão, e de cada cidadão um heroe? Alii

lambem eram ellas respeiiadas, e tanto

que o insulto feilo a uma taes tempesla-

des levantou que sob si submergiu uma
dynaslia inteira, derrocou uma monar-

cíiia. edificio de séculos, e fez mudar do

face toda uma organisação' social!

Apparece depois no mundo o Chris-

tianismo, ideia sublime que aíTeicoa á

sua imagem essas almas rudes mas poé-

ticas do norte, e sobre ellas espalha o

bálsamo de principies mais sanctos, de

aspirações mais elevadas. E são ainda

as mulheres que n'este drama augusto

de renovamenlo moral são chamadas a

representarem o papel de medianeiras
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(inlrc o ccu c a íerra. E' por clhus ([iio o

influxo hencíico dos principios clirisíãos

calou fiinjo n^cssas iinagniarõos virgens

e dopuis nas almas d'essas liordas sel-

vagens que irrompiam impcUiosamenU;

sojjrc o velho mundo romano.

E' CloliMo, a bella e modesta Clo-

tilde, quem converte Clóvis ás verdades

do Evangelho, e com a conversão do

rei educa lambem um povo inteiro. E'

ainda a poelica Berdia. que, seduzida

pelas acções mais ainda que palavras do

um sanío monge, Iraz á luz do Chrií-:-

tianismo nm rei e um povo barl)aros (*

deiTama os pi"incipios da verdadeira ci-

vilisação so!)re os rochedos alpestres da

Gran-Breíanha. Mas que digo? essa

mesma religião não nasceu ella embal-

lada nos braços d'uma mulher, de Ma-

ria a virgem, essairman dos anjos, mào
e amiga dos que choram ? não foram

ainda os seus primeiros apóstolos, os



que com mais fervor escuíaram a pala-

vra do divino mestre, algumas pobres

mullieres ile Nazarcíh ? não foram ainda

as mulheres fjne mais concorreram a

imp!anlal-a na ferra? consuliae a his-o-

ria e mais ainda as tradições de lodos

os povos chrislãos. e di::ei-íne, depois

de considerar por i.m })ouco essa plêia-

da ilíusire de nol^rcs e saneias marly-

res. que mais queriam a morlc affronío-

sa do que o renegarem a soa fé, dizei-

me depois Fe por vontuia foi c;:rlo ou

de pouco alcance o papel que as mulhe-

res tem represenbdo n'e3íe íi:rande di'a-

ma. d]ama divino, da implanlaeFío n:^.

terra d'essa grande ideia, a maior que

no mundo tem appareciílo—o Cliris ia-

nismo?! A mullier ! Eis a^d a o])ra pri-

ma da creação, o entií qne sobro ío;iv;s

teiu na mão os destinos da humanidíuio,

porque foi a ella qne Deus eseulhen pa-

ra depositaria, apostolo e defensor da
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s^ia ideia ! Tem na face cstiimpado o cu-

nho (lo Senhor, c ó só por e!la que s^

hão de cumprir na terra os grandes de-

sicíMÍos da Proviílencia !

E a edade média? Oual ha ahi ima-

ginação de mancebo que não Icnlia mil

vezes sonhado com es-a ej*a mjsleriosa

deaven'nras e de cavídlaria, ?

Terra saneia, torneios, festins es-

plendidos aos sons plangeníes da hai-

pa dos meneslreis, casLellos perdidos nas

nuvens pelo cume das monianhas, bar-

dos c írovadores.qiiem não scisn-a tudo

isto, e em que coração não se vem casíu*

iudo isto com a imagem mvsioriosa e

incerla da mulher?

Surgi, cavaleiros da Paksíina, se-

pultos sol) o peso das alvacentas ossa-

das dos infleis, e couiae-nos a quanios

d'entre vós não feri ma's a vossa danK\

do que o vosso Deus, ou anies se não

íoi Deus por iulermedio da dama dos
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vossos pensares que assim vos obrigou

a correr resolutos a remir o tumulo do

Senhor, oppondo um peito leal ás lança-

das dos iillios de Mahomet 1

Duguesclin e tu intrépido Bayard,

<Misinae-nos qual foi a divindade que

assim lançou em vossos nobres corações

a semente da tantos feitos de heroismoe

lealdade

!

João I, João I, ultimo mas o mais

nobre de todos os cavalleiros da penin-

sula. Mem-Rodrigiie>. e tu iVla invencí-

vel dos Namorados, surgi vós lodos do

tumulo de longo esquecimento, a contar-

nos quantas e quantas vezes não era o

vosso cfrito de oiierra o nome mil ve-

zes repetido.o nome mysterioso d'aquel-

la por quem ieis a defender o vosso

Deus e a vossa pátria, e quan'as vezes

ao revolver-vos moribundos no pó dos

campos da batalha não eram ainda para

Ellaque se diri.cíiam vossos últimos votos,



—25—

não era ainda Ella que no derradeiro ar-

ranco (la agonia collocaveis a par de Deus.

Gamões, Tasso, Pelrarcha, quem vos

fez lançar para o mando em meio de

laí2:riinas sem conto torrenles de eterna

harmonia?

Filippa de Lencastre, mão d'uma ge-

rarão de heroes, Natércia, Laura, Bea-

triz, Branca, Joanna d'Albert, Clolilde.

vós Iodas que soubestes inspirar nobres

acções e nobres canios, Filippa de Vi-

lhena que com tua mão maternal armas

cavalleiros teus próprios fdhos em de-

fesa da pátria, deixae que a todas vós

vá insculpir o nome eterno nos florões

da coma da nossa própria gloria. Sorri-

de se algttem ousar isentar-se da força

creadora da vossa virtude, deixae que os

homens mofem do vosso benéfico poder,

e por única vingança mostrae-lhes o

bem que inspirastes, e que só por vós st*.

practicou

!
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A mulher, sempre a mulher ahi

aonde ha a narrar um íeiLo illuslre, uma
acção gloriosa, aonde ha um nobre sen-

timenlo a fazer passar ás gerações do

futuro I

JOANNA D ARC

A cdade média ia acabar.

Mas anles que o bulcão impetuoso

das hostes maboiíielanas, ruindo sobro

o velho império do Orieníe, dispersasse

pela Europa, como bando de águias ck-

puisas do seu ninho, esses monjes de-

posiíarios da sciencia do mundo velho,

esses sábios possuidores da arte antiga,

(fue iiaha de vivificai', casando-se, fun-

dindo-se n'ella, a arle nova; antes que

o vento da conquista, soprando soljre

aquelle foco aonde se concentrara tudo

([ue o mundo romano e grego pensou e

senliu, espalhasse ao longe pelas terras
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toilas as faisras do fop^o sagrado quo lá

ardia; anlos (iiic a civilisaçr.o antiga o-

cunlassea nova civilisação, era n:is;or

([lio se escolhesse uni lar amigo :i oss(3

iogo ex|)nlso do seu lar; era inisííM' ({iie

[i Providencia abrisse iii-i Icinpio á sá-

eiicia do oriento ([iiando ;v-;ln 'nli-^s-o n;;

portas do occidente.

iísse iemplo abjrlo [)cla Providencia

loi a llalia, alialia a p:'iiiCÍp;o e d:-p(i)

a França: a França mais do que a Raia.

que acoiheu essa reliijiúa no seio. qu(3

se consubs'anrinuco!n e!la. aiie a amou,

que lhe deu Yi!a nova. e d'ossa iiisão

irubiime do passado e do prcsen'c fe:<

nascer a verdade, a scionci:). da liberda-

de, a mãe das sociedades do futuro. A
arvore íècunrla da scicncia do passado,

cm ciião ruim nHo nodera dar bons fra-

elos. A ítalia amou a civd sacão grega

o romana, mas não creu n'eria. Ksse

pe.fnme da aniiguidade clássica embiia-
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c^oii-ihe os scnilLlos. mas corlou-llio os

Yòi)s á iiiiclligeiícia. O passado alli não

|)i)ii(le, pela allianoa mysiica com o ])ro-

seiíto, conceber a ideia do fLituro. lira

mister transporlai* a arvore que definha-

va em [eri*eno estéril para chão mais le-

ciindo e mais fértil.

Esse chão foi o solo abençoado da

Fi'ança.

E comtudo a Franca í-cmia curvan-

do-se sol) o peso das armaduras dos in-

vasores d'aléminar. As lendas da con-

quista esterilisavam aquelles campos

bem({uislos da civilisação e promettiauí

malar-llics o viço para sempre, se a mão

de Deus lhes não acudisse. Só um mi-

lagre poiha salvar a Franca.

Foi por isso que Deus fallou pela

bocca inspirada da mulher: foi porisso

que appa eceu Joanna d'Are.

Pela sua bocca fallaram todos os

soriVimenlos da nação que gemia no ca-
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plivoiro; toilas as esperanças dos que,

coin olhos (ValiHa. viam raiar no hori-

sonle da patiia a aurora da redenipeão;

todas as aspirações, todas os crenças dos

(jiie o terror e a cobardia ncão vendera

ainda ao inimigo: pela sua bocca fallou

o futuro da Franea e do mundo. O 2fla-

dio YÍn!;ador tornou-sc em suas mãos a

espada llammejante do archanjo do ex-

terminio. O Jjrelão orgulhoso, recuando

(^e trincheira em trincheira, diante does-

ta mulher heróica, teve de sallar o es-

treito, e só se julgou seguro quando oc-

culto entre os gelos e nevoeiros da sua

Inglaterra. A França estava salva. O
templo da civilisação eslava agora livre

e puro: a arle e a sciencia podiam agora

emiíírar do oriente, e atravessando a llalia

poUuida pela devassidão e pelocrime.bus-

car abrigo certo no seio da nação lieroica.

Uma mulher fora a escolhida do Senhior

para aplanar as vias da sua Providencia.
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A França estava salva.

Joaiina d'Are ajoelhou contricta na

teria que lil)ertóra. e sentia qiic a mor-

te vinha perto: a sna missão havia aca-

bado.

Que lhe reslava a cila. agora com
effeito ? O qiie espera na terra tudo

qnanlo ó grande e sidjhme: a moríe de

fíhristo. o sacrifício, morte de affronla e

de ignominia e depois o amor e o culto

da posteridade.

Aldean visionaria a principio; mais

tarde mendiga sul)hme d'umâ espada e

d''uma hoste que levasse á victoria; de-

pois alma deGraccho encarnada nas for-

mas d'uma virgem; mais que mulher por

fim, marívr d'nma ideia í^rande: sahira a

passos lentos das suas montanhas, tris-

te da serena melancholia das resoluções

inabaláveis, para atravessar a França

como nuvem revolta de enthusiasmo e

patriotismo, e cahir depois sobre uma
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fogiioin. oxpianrlo iiWi o crime sublime

da YÍr1ii(l(\

O povo oníorpeciílo pela C()iif|aisla

não ponde conceber como a alma (ruma

(lonzella. rpie o ardor d'nma crença con-

sumia, pndívsso salvar vima nação: o rei

que ella levanlára do p.) para assenlar

sobre um ibrono, não tinha íVirça para

interpor o seu sceptro entre a mulher e

a fogueira.

Pobre d'ella ! Involla já pelas cham-

mas que a iam tragar, elevava os olhos

ao ceu, beijando com fervor a imagem do

Crucificado que os phariseus lhe apre-

sentavam por escarneo; mas sob a !uni-

ca rara palpitavam e tremiam -lhe os seios

castos de Airtiem !

o espirito, depurado pela lortura.

fu^iu em busca de novos mundos; e so-

bre as cmzas que ficaram vieram depois

os homens elevar-lhe um altar de grati-

dão o saudade. O sacrifício vinculou
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mais uma vez na terra o culto da dedi-

cação eda virlude. Mas o invólucro de

aquella alma Ião nobre e tão pura. no-

bre e puro (ambem como e!la, mais fra-

co só; mas aquelle corpo de virgem não

poude deixar de tremer quando as mãos

impuras do algoz o amarraram ao posle

da ignominia, quando se viu amaldiçoa-

da por aquelles mesmos por queui da-

va ávida, quando aschammas, lamben-

do'lhe o seio e o rosto, lhe pousaram

lá o primeiro e ultimo beijo, o beijo da

moríe

!

Mas que importa tudo isto? eslava

salva a França, e srdva por uma mulher.

Podiam agora cumprir-se n'ella os gran-

des designios da Providencia: podiam

agora brotar-lhe e arreigarem-se-)ho no

seio todas as grandes ideias que tmliam

de lustrar depois o mundo n um grande

baptismo de verdade e de luz.

E que peso tem na balança dos des-
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linos do mundo uma fí^olla de sangiHí

mais Yorlido em prol dos homens? N'

esse grande tributo de sangue pago pela

verdade ao erro, pela luz ás trevas não

ó a mulher quem menos lagrimas nem
menos sangue (em dispendido. Esse que

corria ainda quenie confirmava mais

uma vez esta verdade.

Agora a França, livre, conlava mais

uma martyr: agora tinha a mulher ain-

da uma vez mais o direiío de exigir da

humanidade preito e vassallagem. ioan-

na d'Arc. morrendo pela França, mor-

reu (ambem pela liberdade do mundo!

ISABEL DE CAS TF.LLA

Cerca de meio século depois um
homem, pobre, obscuro, desprezado—sõ

rico de uma ideia—airavessava as na-

ções, fallando-lhes d'uma visão, e olTere-

cendo aos reis e ao povos um mundo
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novo em troca d'iim barco que crinntil,

lhes apodrecesse nos portos.

Os povos riam-se—aponlaiido o vi-

sionário, com acjLielle riso estúpido da

lurba {{ue não inlende. e os reis ouvindo

no alio o ruido longinquo das gargalha-

das das praças, chamavam o louco por

!un inslaníe, e riam-se lambem, riam

como a turba. . . só com mais desprezo

c escarneo.

Forão e serão sempre assim os reis:

o povo—grande cérebro vao que só de

século a século concebe uma ideia gran-

de—lambem assim é: precisa primeiro

morder a mão. que depois tem de bei-

jar. . . mas estes são os verdadeiros

reis . .

Outras vezes, d'um só golpe decepa

a mão que beijara largo tempo: é a

vez dos falsos reis. . .

Ora este homem era nm rei do fu-

turo. Com uma mão sobre o coração, e
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os olhos l;ini;ados para alóiu do oceano,

aonde, veslila com as galas c pompas

do seu luxo tropical lhe acenava de con-

tínuo a sua amante, deixava sereno mi-

rem em volta de si aipiellas ossadas hu-

manas, erguerem-se as (em[)os(ades d'a-

queilcs ódios: como das outras, dizia-lln^

a voz do futuro que já lhe fallava n'al-

nvà, que lambem d'estas sahiria trium-

phador.

Era nm rei aquelle, como só a in-

lervallo do séculos os lança Deus ao

mundo, similhantes a esses cometas gi-

gantes que por millenios medem o largo

curso da sua ehpse. Ao astro errantt*

temem-no, aelle. . .

Estava guardado para uuia ahna <le

mulher, n'esle solo abençoado de Hes-

panha. quebrar o longo captiveiro do

uma ideia de fogo, num cérebro que

acabaria por consumir, se, passando a

ouíro e outros não r€ce]>esse o úllimo
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bopíismo. a confirmarão da verdade

—

u.

íradncçâo nos factos.

Isabel, a mulher da Ilespanha, sou-

be compreliender a Colombo, o' homem
da humanidade.

O res[o. o final da íracedia. ainda

í;0je nâo esqueceu á simpalhia das al-

mas que comprehendem o que é morrer

por amor d'umia crença.

E depois. Golom])0 não devia sobre-

viver íi execução da sua obra. Termina-

ria esía, instrumento e operário deviam

desapparecer. que já não havia em por-

to algum do mundo convez de navio di-

gno de suster o grande navegador!

A America estava descoberta ! . . .

Ha um nome, que tem de andar e-

íernamcnte vinculado ao de Colombo: 6

o que teve o único ser que no mundo o

soiii;e compreliender; o único Cyreneu

que, por ajudal-o. paitilhou a sua mis-

são, e sujeitou os lioml)ros áquella cruz
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íTio gloriosa mas tão pesada, (ruína ideia

superior auui século.

Esse nomo é o de Isabel.

Mulher, comoadeceuse d'um des-

tvOnhecido. inlbrmo d'uma crença, d'uma
inspiração sublime: rainha, das alíuras

do throno, deu -lhe a mão. ajudando- o a

t^scalar essa diíficil cidadella do futuro.

Com usura c generosidade lhe tem elle

pago o que n'uma hora de saneio en-

thusiasmo concebeu e fez em seu favor:

agora é Colombo que Iheallumia o vullo

com um dos raios da sua gloria, lho

cinge a fronte com um louro tirado á

sua: o forasteiro, outr'ora mendigo das

còrles. apresenta a rainha á poslerida-

del

Este é o melhor titulo d'esta mulher

ao amor das gerações: mas tem outro

ainda.

Quando a inquisição, essa Roma pa-

ijun na Roma catlíolica, que á similhan-
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(;a (la Roma dos imperadores Imtrou no-

vamcnlc a cruz com mais um baptismo

de sangue, quando essa egreja de mor-

te, aonde eram minisfros, ministros da

egreja de Cliristo, julgou que enconlra-

lia na líespanha mais um circo para os

seus especlaculos dos chmtãos ás feras;

quando um rei fanático contricío lhe of-

ferecia novos campos que regar com o

sangue generoso de seus filhos; quando

julgavam a víctoria certa, houve ainda

nma voz na Hespanha que bradasse ao

colosso «não !» houve um peito de mu-
lher que se oppozesse ás hordas do.s

fanáticos, que irrompiam na peninsula,

brandindo a cruz como se fora instru-

mento de morte.

Es!a voz, esíe peilo de mulher,

eram de Isabel a catholica (a).

(a) Sr. líerrulaiio, Historia do estabehciuJAnto drr

Inquisição em IvrtugaK
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Pobrc mulher ! lucloii muito, assal-

ladiipor lodos os lados, gomíni, chorou. .

.

venc(íram-na por fim . . . vcnceu-a o sc-

cuId! mas foi nobre a([uclla lucla, nolirc

c generosa. Aífuella derrola tem o valor

d'um Iriuip.pho; rolire-a de louros im-

morlaes. Quando se lem íorea para lu-

clar assim com uma epocha, eni nome
d*esta grande ideia moral jo amor dos

homens», é-se mais do que heroe...

é-se martyr,

E" porisso que a memoria d'esta mu-
lher bem merece da ílespanha e do

mundo.
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Em 1889 publicou o sr. Fernando
Leal, o eminente poeta dos Reflexos e Pc-
mimbras e dos Relâmpagos, dous primores
(la nossa litteratura. Os Soldados da Re-
volução de Michelet, obra preciosa do
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grande escriptor francez, precedendo-a
d'uin prologo superiormente bem pensado
e bem escripto, pagina brilhantíssima que
para Fernando Leal não desmerece coisa

alguma dos poderosos e scintillantes ver-

sos por elie firmados. Sobre esse livro, e

agradecendo ao auctor o oíferccimento de

um exemplar, escreveu-lhe Antliero do
Quental a carta que para este ojduscuIo

trasladamos do n,"^ T^-),
2.'' anuo, do 1 de

dezembro de 1889, (hi Revista Popular de

Conhecimentos Úteis.

Antecedeu-:! alii o illustrado redactor

iXdi Revista (iora as seguintes palavras que
gostosamente reproduzimos:

"A'cerca do prefacio do traductor,

folgamos de poder, em vez da nossa ob-

scura apreciação, oíTerecer aos leitores da
^lyevista um valioso documento inédito,

que representa uma levantada e auctori-

sadissima critica do ailudido trabalho,

feita por um dos nossos maiores pensa-

dores e escriptores. E' um.a carta escripta

por Anthero do Quental a Fernando
Leal.

"Os escriptos do grande poeta das
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(Xies modernas e do livro dos Sonclos, do
eminente publicista das Cansas da dcca-

doicia dos povos peninsulares, além do
seu alto valor intrínseco, teem a realçar-

Ihes a valia estimativa o facto de serein

infelizmente cada vez mais raros. E, se a

raridade ó um dos predicados que tor-

nam precioso o mais precioso dos mine-
raes, os escriptos de Anthero nao pos-

suem menos os outros predicados que
realçam o diamante: a rijeza e o explen-

dor da forma em perfeita harmonia com
a idóa.

^^No inédito que publicamos, com
quanto seja iima simples carta particular,

e por isso mesmo, admiram-se mais uma
vez aquellas altas qualidades de um espi-

rito propenso á critica superior dos fa-

ctos e á synthese philosophica que depiles

deriva. E, na verdade, /vnthero do Quen-
tal é de todos os escriptores portuguezes,

senão o único, sem duvida aquelle a quem
melhor cabe o nome augusto de philoso-

pho; embora n'um recente escripto liro

tenha negado, com audácia e a irreílexào

naturaes em verdes annos, um moro cri-
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tico, aliás de grande talento, o sr. Gui-
lherme Moniz Barreto „.

RoDRiao Velloso



IXI

SOLDADOS DA REVOLUÇÃO

Villa do Conde. 8 de fevereiro.—

Meu caro amigo,— Obrigado pelo pra/xT

qiio me deu com o seu prologo aos Sol-

dados da RevolucçÃW. E' excellenle: pen-
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sacio, sentido e escripto. O Fernando é

dos poucos que ainda sabem escrever em
português. E quem sabe escrever e tem

que dizer não deve estar calado. Escre-

va pois, que isso ha de fazer-lhe bom. O
Fernando precisa distrahir-se: mas, para

um homem do seu sentir, as distracções

que servem aos ouiros não llie podem

servir. Só o pode dislrahir o trabaliio,

esse grande narcótico, esse diclame, dom
dos Deuses, sem o qual a vida dos ho-

mens que pensam iniensamente seria in-

tolerável. Escreva, pois como quizer,

sobre o que quizer, prosa ou verso, que

já d'aqui lhe asseguro que nunca lhe

ha de sahir cousa somenos. A conclusão

do seu prologo é a de um moralisla, e a

única que, no meio do naufrágio de tan-

tas esperanças, abrigará ainda as con-

sciências sãs; fais ce que doit, advienne

que pourra. Mas não se entrisleca de

mais com o que vê. A burguezia deu a
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que poJia tlar. não se lhe pode exi^^ir

mais. Uma classe nunca pode ser iiiii

apostolo : é simplesmente um elemento,

uma íorça, cujo acto ó del^rminado pela

energia inicia!, O que dai^á ix democra-

cia ? Quem poderá dizei o! K' o escopu-

to onde até l'.oje lêem naufragado Iodas

as sociedades. Será que a sociedade,

em quan(o dividida em classes, que rea-

gem umas sobre as outras e mutua-

mente se estinnilom, e em quanlo essas

classes teem, comotaes, uui íim a cum-

prir, uma aspiração, um ideal, seni,

digo, que a sociedade, n^essas con;li-

ções, conslitua um meio mais próprio

para a producçào do civismo e para a

tempera dos caracteres '! e que, realisa-

das aquellas ideias, cessando aquelle es-

iimulo, o homem, que aquella lucla le-

vantara como que acima de si mesmo,

(enha fa!almen:e de cahir na condirfio

primitiva, na do animal de que descoii-
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CO, SÓ preoccupado com materialidades

o visionices? Não sei: mas o que é certo

ó que não ha sociedade, por decadente

o inferior, onde a virtude não seja pos-

sivel: e, se a virlude é o lim ultimo da

vida, por conseguinte da sociedade, que

não é mais que uma condição para que

ella possa dar-?e, direi que não ha so-

ciedade completamente perdida, complc-

lamente inuiil, visto que o fim supremo

nunca deixa de se realisar. A nós, es-

piritualistas e estóicos, deve bastar-nos

isso. Sejamos nós os que perante o U-

niverso justificam a sociedade em que

vivem, por podre que ella seja. Cum-
pra-se por nós o íim da humanidade,

impulso primário de Iodas as sociedades,

e aquella em que vivemos não lerá si-

do, perante o Ser, inútil nem estéril. E
mãos á obra. Do bem, ainda o mais in-

visivel, não se perde uma pariicula, nun-

ca se poderá perder, atravez do iníiDi-
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Kulo tempo, atravez do monslriioso ro-

ílopiar das formas e dos acasos. Giiar-

da-se eaccumula-so, não sabemos como,

na espiritualisação permanente do Uni-

verso. E' um momento na grande obra

do Ser infinito, umalinlia, uma pedra,

uma areia, na estruclura do seu grande

«dificio, e, pequeno ou grande, lá fica-

rá eternamente.

Mãos á obra, pois, amigo, e nada de

desanimar. Faça o que puder, que

Deus não lhe exige mais, fazendo-o de

boa Yonlade e de todo a coração. Ellc

ter-lhe-ha o pouco que fizer em tan(a

conta como o muito dos que podem

mais. Comece por tractar seriamente

da sua saúde, considerando isso um de-

ver, vislo que é condição para o cum-

primento dos oulros. Depois verá. En-

tretanto, tome isso a serio e distraia-sc

escrevendo, que, por todos os lados, não

será tempo perdido.
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Quanto á asseciação- editora ât)& ITf^

loralos, íkIio que é um pensamento sym-

palbico, mas- um dos mais irrealizáveis.

O que propõe é a final um<a Gooperatir-

va de producção. Oraesie género de as-

sociação., pela sua» mes-ma superioridade,,

exige condições nos trabalhadores asso-

ciados que íúnda hoje se não dão em
classe alguma. Todas as Cooperativas de

producçã'0 teem fracassado desastrosa-

menle (e époiMsso, entre parenlhesie.

que o capilaltsmo pí^ospcra, porque não

ha ainda quem o substitua), ainda en-

tre as cla^sses ti'a]jalhadoras dotadas de

mais senso pratico e nx)ral e espirito de

discipliníi. Mas de lodos o& trabalhado-

res o lilterario é juslamenle aquelle a

qnem mais- faltam arjuelles diversos sen-

sos. Os calafates, ou ferreiros, ou tra-

peiros valem., n'este ponto de visia, infi-

nitamente mais que os melhor3S litlera-

los. Considerar isto ó considerai* comi>
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fliiinorica quaI([nor tentativa no scnliJo

do sou arliíío, K adeus.

Do seu do corac^ao

Aiilhero de Quental

X^XIVE
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Em 1877 fez Antljero de Quen-
tal uma viagem a Franca^ e por
algum tempo residiu em Paris;

pelos mezes de agosto e setem-
bro d'esse anuo. Coincidiu a sua
estada ahi com o inicio da publica-
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rào pelo sr. Salomão Sáragga^ de
uma illustração para Portugal e

Brnzil^denominada Os Dons Mundos,

periódico verdadeiramente distin-

cto no formato da lllmtration, e

competindo bem com esta.nos pri-

mores de execiição.

Convidado Anthero de Quontal
para lhe dar sua collaboração^ ac-

cedeu ao ])edido^ escrevendo logo
para seus dous. primeiros n.^^^^sen-

do para o l.^,sahidoem 31 d'agos-

to, um artigo sobre Michelet, a-

companhando seu retrato^ e para o

2.^^artigo sobre Alexandre Hercu-
lano^ acom.panliando também o

retrato d'este.

Havendo reproduzido o artigo

sobre Michelet em anterior opús-
culo d'esta collecção, em que me
proponho, quanto possível me seja,

reunir todos os trabalhos esparsos



do radio.so }30ota e eminente phi-

losopho^ cujo vulto litterario mais
o melhor se avoluma^ destaca 6

salienta do nosso meio, com cada
anno que vae passando sobre sua
morte, não só pelo enorme realce

de sua própria virtualidade, como
ainda pela pequenez, pouco me-
nos do que absoluta, comparada
com o grande movimento de livros

e de escriptores que vão pejando o
mercado e a republica das lettras,

de tudo o que atraz d'elle íicou e

cipós sua morte se tem succedido,

não podiamos deixar de também
para ella carrear o artigo sobre

Alexandre Herculano e ó elle c*

que se segue.

Rodrigo Velloso





ALEXANDRE ÍIERGULANO

A morto de Alexandre Herculano

não é sómenle nm lalo para a litteratn-

ra portugiieza: é um verdadeiro luto

nacional.

Ultimo representante d'*uma illastre

geração, em quem o forte génio porta-

gaez reverdeceu ainda n'este século coih
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uma seiva tardia, Alexandre Herculano

era mais do que am grande escriptor:

era, em toda a força dos termos, um
jírande homem, uma d'essas raras indi-

vidualidades em quem se reflecte, como

D'um espelho, o caracter d'uma raça, em
quem um povo reconhece, por uma in:i-

ma aífinidade, a expressão genuina do

seu (cmperamento inlellectual e moral,

nas idèas e nos senlimeníos, nas quali-

dades culminantes e até nos defeitos ca-

racterislicos.

Antes de tudo, Herculano foi islo:

mn representative man, como tâo bem
dizem os inglezes. o representante do

i^enio do sua nação: e foi esle intimo

sontir de patriota, que peneirava o seu

ser, decidindo dos seus gostos e das suas

opiniões, que deferminou irresislivel-

memte a sua vocação litteraria. Escrever

a historia do seu paiz não é, com effei-

1,0. entrar cm communicacão directa com
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a alma nacional^ viva c palpiíanto. paia

quem a sabe interrogar coiu amor, nas

insiiluições, nos feitos, nas crenças, em
lotlos os íaclos (Fuma grande exisíencia

collcctiva ? Foi o^s(i amor, essa paixcão,

([ue lhe alinon o entendimento, aljrin-

do-lh'o a uma sciencia nova, a uma cri-

tica alta o severa ao mesmo tempo (jue

penetrante, e lhe armou o animo com a

coragem necessária para encerrar con-

tente os melhores annos da existência

n'esse obscuro liypogeu da Irsíoria, on-

de muitos só enconfram a salisfacâo (T

uma curiosidade erudita, mas onde elle

buscava ardentemente, comocnsinamen-

(0 e talvez como consolação, os reflexos

d^aquella luz moral que sae das gera-

ções íortes e creado]\as.

E' que o historiador era taml.em

um poeta e um crente. O seu nobre es-

pirito sentia-se confrangido na Iria

atmospbera do sceptici^mo e indiííoren-



ca, que (anlas vezes degeneram em pe-

quenez moral, da nossa época perlurki-

da, e refugio para o passado, onde en-

Irevia figuras amigas, d\índe lhe falia-

vam vozes fraíernaes, cuja linguagem

rude mas sincera e grave elle compre-

hendia melhor do que os requebros ar-

lificiosos dos delicados do dia.

Na physionomia mcral de Alexan-

dre Hercuirno ba certas linhas que fa-

zem lembrar o perfil enérgico e simples

dos heroes typicos danacionahdade por-

lugueza. Pertencia a essa grande linha-

gem, que acabou com elle— e o seu sé-

culo, admirando-o, considerava- o toda-

via com om certo espan-o inintelligen-

le, como se sentisse vagamente que

aqu' lio homem pertencia a um munda
extincio, um mundo cujo altivo sentir

já n!ngi'em coinprehendia.

E acabaram, com effeiío, por não se

conir;n'hen''e;'em.



o século, levado na carreira vcrlíi^i-

iiosa d\iiiia revolução moral e social cu-

jo termo ninguém pode prever, escutava

entro dislrahido e impacienlado aquella

voz ausíera. cjue lhe fallava de virtudes

esquecidas, de idôas que já não pareciam

mais do que simulacros, de instituições

em que já ninguém via mais do cjuc en-

genhosos artifícios— e espaniavase de

encontrar tanlas illusões unidas a tiinto

génio c tanta sciencia. EUe, pelo seu la-

do, persistia e como que se endurecia n'es-

sas generosas illusões, que eram as cren-

ças a que devotara avidaintcira,considera-

va entristecido mas não abalado,o espectá-

culo da vertigem e da corrupção contem

-

poraneas.que talvez lhe parecessem provi-

denciaes, e o seu amargo sorriso continha

muilosdesdens,masnenhumaietractação.

Soa morte podia pôr um termo a este

dissentimento; que estava nanatureza das

coisas.
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Nfio nos cabe a nós ser juizes entre

iini grande homem e uma época, que

tantos acclamam gloriosa, em quanto

outros persistem em tel-a por mesqui-

nha. A historia (como ás vezes succede)

dará talvez razão, ao mesmo tempo, á

época, que não podia ser maior nem
melhor do que as circumsíancias a fize-

ram, e ao homem nobre e sincero cuja

alliva integridade repugnava invencivel-

mente a que pactuasse com o abaixa-

mento moral dos contemporâneos, embo-

ra tal abaixamento lhe parecesse provi-

dencial, preferindo a attitude isolada e

austera do proles ío e as más vonlades

queelle provoca nos caracteres vulgares,

á influencia e dominação alcançadas

pela connivencia com as paixões, os

desvarios e os vicios da época.

Ha glorias mais brilhantes o ruido-

sas: nenhuma pode haver mais pura.

Píiris, 25 de setembro de 1877.
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'.-' torpe e prepotente ultimatam

de 11 de janeiro de 1890, apresen-

tado ao nosso -paiz pela Inglater-

ra, «a nossa fiel aliiada» de tantis-

simos annos, medrada e engrande-
cida por essa alliança e desde que
eila em má hora para nós começou,
á custa de nossas riquezas, sol>

qualquer forma que ellas consti-

tuídas e manifestadas, de modo
que ao passo que com estas ella,

a ilha ingrata, se foi opulentan-
do, a passo igual foi o nosso pa-
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iz decahindo e resvalando do mais
preeminente lugar,do zenith, entre

as nações no inicio dos tempos mo-
dernos^ para o mais iníimo e hu-
milde lugar, para o nadir^ nos
tempos presentes, esse torpe e

prepotente iiltimatiim,terri\el guan-
te de ferro levantado pela mais po-

derosa das nações, formidanda por

suas riquezas, por seu poderio, por

seus nenhuns escrúpulos, sobre a

cabeça da mais empobrecida e en-

fraquecida d'ellas, nào tanto pela

idade, como pelas depradações e

traições de seus próprios filhos e

de estranhos, abriu motivo appa-
rente—e só apparente,para o mai-
or numero, ai de nós !—para uma
como reviviscencia e rejuvenesci-

mento do nosso paiz, que, ferido

em sua justiça e em seus brios,

de um extremo ao outro de seus



doininios^piu'cceu levantar-se^ f^ui-

Vcini.sado pela dureza e brutalida-

de da aílVonta,decidido a conquis-

tar 110 convívio e conceito das nu-

coes o posto a que o pasísado lhe

dá incontestado direito, e a que a

sua sitiHXção na Europa, e seus

ainda vastos dominios em três ou-
tras partes do mundo, lhe garan-
tem jm.

Foi d'esse movimento vivo o

unisono, e que se aiigurara íirmo

€ duradouro, e por certo o seria,

se não fosse trahido e contrariado

pelos mais mesquinhos interesses,

pelo mais miserável eí2:oismo,pelíi.^

mais feias e negregadas traições,

que rebentaram espontâneas e vi-

vidas, entre outras muitas mani-
festações patrióticas, a subscripçãt^

Nacional e a Liga Patriótica án
Norte^ para presidir a cujos desti-

s
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iios^ assumindo sua direcção, nin-
guém foi julgado mais competen-
te o mais no caso de bem o fazer,

pelos predicados de seu passado,

de seu talento e de seu amor pá-
trio e pela austeridade de c«aracter,.

do que Anthero de Quental.

Convidado para essa presidên-

cia e direcção acceitou-as, e supe-
rintendendo na organisaçào do Es-

tatutos da Liga^ chegou a crer e

coníiar nos destinos doesta e em
sua iníluencia benéfica e decisiva

para o levantamento do paiz, com.o

l>em o testemunhou no discurso

que proferio em 7 de março d'esse

nnno de 1880 em sessão publica

da Liga.

E' esse discurso o transcrípto

cm scíruida.^o

Rodrigo Velloso



LIGA PATRIÓTICA DO NORTl!:

Meus senhores'.—Em primeiro logar^

cumpre-me agradecer á assembleia geral

da "Liga Patriótica do Nortej, a honra

que me fez, uomeando-me seu presiden-

te. Esta honra considero-a no momento
actual como a maior que nm cidadão pe-

de receber dos seus concidadãos. Espero

fazor da minha parte para que a "Liga,,
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me ache sempre á altura da confiança

<}ue o meu nome e os meus antecedentes
lhe mspiraram.

Meus senhores, creio firmemente que
a fundação da "Liga Patriótica do Nor-
te,, será a primeira pedra do edifício da
restauração das forças nacionaes. Nâo se-

rá esta porém uma obra de liiomentaneo

enthusiasmo, mas de aturada paciência,

de patriótica e esclarecida perseverança.

O protesto contra o insulto e a villa-

nia da Inglaterra, e o propósito de nos li-

bertarmos da sua aviltante dependência,

implica um esforço viril e persistente pa-

ra sermos de facto independentes, o que
hoje não somos nem politica, nem econo-

micamente. A Eubscripção nacional, bri-

lhante movimento d'uma paixão nobilís-

sima, será apenas o inicio d'essa obra de
resurreição do brio e das forças do povo
portuguez. Se precisamos de armamentos,
precisamos todavia de mais alguma cou-

sa do que simples armamentos.
A vida actual, para ser automona o

independente, tem de ser remodelada. A
naçáo tem de emendar erros profundos e
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numerosos, accumulaclos dutante muitos
aunos de imprevidência, de egoismo, de
maus governos e de corrompidos costu-

mes públicos. Esta situaç.ão é tanto mais
gravo, quanto gradualmente se foi esta-

belecendo entre a nação 9 os governan-
tes um verdadeiro divorcio, divorcio ha
muito latente e que a crise actual veio

apenas patentear em toda a sua cruel

realidade. Cs governos, em Portugal,

deixaram ha muito de representar ge-
nuinamente os interesses e o sentir da
nação. Nem por isso, porém, a acção da
"Liea„ será revolucionaria. Pelo contra-

rio, a "Liga,, considera um tal divorcio

COQ10 uma calamidade, e a sua acção

tenderá a restabelecer a natural harmo-
nia entre o pensamento nacional e o seu

orgâo, o Estado. Fora das competições da
falsa politica, que nos tem dividido e

enfraquecido, mas por isso mesmo no

terreno da verdadeira politica, que é a

dos grandes interesses nacionaes, fora

dos partidos, porque superior a elles, a

"í.iga,, fará ouvir aos poderes públicos a

voz da nação: e essa voz persistente, fir-
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rae e clieia de anctoridade obrigal-os-ha,

por muito inveterado que seja o seu en-

durecimento, a converterem-se á sua
x^erdadeira missão, que é a dos represen-
tantes e zeladores dos interesses da na-
t'âo, e nâo só dos interesses materiaesy
mas dos mais elevados, os interesses mo-
raes, e entre estes preeminentemente o
da dignidade nacional, A moralisaçào
dos poderes públicos,tal ó a primeira con-
dição do renascimento e integridade da
vida social portugueza.

Por outro lado a "Liga,,, filha da o-

pinião publica, e inspirando-se n'ella, de-

volverá á sua inspiradora o seu próprio

pensamento refundido, tornado claro,

consciente e pratico. Todos os alvitres,

que a opinião popular suggira, serão aqui

estudados, revestidos, completados. D'el-

les sahirá um plano de emancipação eco-

nómica, de restauração das forças por-

ductorasjde levantamento do nivel intcl-

lectual e de garantia e defeza da integri-

dade nacional, plano de ordem, justiça e

moralidade sociaes, que significará, ao

mesmo tempo, a emenda dos passados cr-
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ros e a esperança d'um futuro cm que
Portugal retome entre as nações civilisa-

das um logar digno das suas nobres tra-

dições. ]£ssc plano terá por certo a adlie-

«cào do paiz, que verá n'elle a expressão

consciente do seu pensamento e das suas

necessidades. A nação fal-o-lia seu e sabe-

rá impol-o aos governantes. Contra a von-
tade unanimo do paiz ncão prevalecerão

as artes corruptoras, com que uma oligar-

chia das menos escrupulosas» aproveitan-

do-se do indifterentismo e desleixada to-

lerância a que a nação se entregara, (re-

conheçamol-o com contricta sinceridade)

como quem abdica do seu direito e di-

^^nidade, conseguiu apossar-se da alta

administração e do governo, para nos
conduzir, no fim de 30 annos de materia-

lismo politico, á beira de um abismo on-

de nos encontramos.
Taes são. senhores, os altos intuitos da

"Liga Patriótica do Norte,,. Resumindo-
os, como acabo de fazer, cuido ter inter-

pretado fielmente os vossos unanimes sen-

timentos. Sabida do vehemente movi-
mento de indignação popular contra uma
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alTronta qne revelou á naçào a sua pró-

pria fraqueza ena face da arrogância dos

fortes, a "Liga,, propõe-se dará esse mo-
vimento um caracter permanente, disci-

plina l-o e alargal-o até ás proporções d'

um programma de reforma nacional.

As garantias efficazes de defeza da sua

integridade e de respeito da sua dignida-

de não pôde a nação encontral-as senão

n'uma profunda reforma da legislação e

costumes. E-adicou fundo no animo de

todos este pensamento. A' "Liga Patrióti-

ca do Norte,,, assim como ás Associações

congéneres, que sem duvida se vão for-

mar por todo o paiz, cumpre agora tor-

nal-o effectivo, dar-lhe forma pratica e

impoLo como a ideia directora d'uma
era de renovação nacional. Por árduo e

trabalhoso que seja este grande encargo,

o patriotismo de todos os membros da

•'Liga,, estará a altura d'el]e.

Por amor d'e.ste fim supremo, sacrifi-

caremos todos no altar da pátria intuitos

e preferencias particulares, dissidências,

azedumes e suspeições, triste legado d'

um periodo de mesquinhas luctas, que
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entibiaram ainda os melhores, e unidos

n'um commum ideal, seremos fortes por

essa união indissolúvel, tão indissolúvel,

como z unidade da pátria, cujo sentimen-

to nos inspira a todos, sem distincções.

Terminarei, senhores, dando-vo.s c<;n-

ta dos meus actos, como presidente da
"Liga Patriótica do Norte. „

Em primeiro logar, como presidente

da vossa commissão encarregada de ela-

borar as bases do estatuto da Liga, esíbr-

cei-me por que esta nossa lei fundamen-
tal exprimisse com a maior clareza e da
maneira a mais pratica o pensamento
systematico e essencialmente popular e

patriótico da Liga. Foi-me esse esforço

tanto menos custoso, quanto encontrei na
vossa commissão e ena cada um dos seus

membros kizes, dedicação e unidade de
pensamento, posso bem dizel-o, comple-
tas. Reconhecereis também, que, apesar

do nosso ardor, nos nâo era possível de-^

sempenhar-nos do nosso encargo n'um pe-

ríodo de tempo mais curto, se conside-

rardes que a obra que nos incumbistes,

além da sua complexidade, apresentava
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certos problemas delicados de organisa-

ção que precisavam ser attentamento es-

tudados. Ella vos foi já apresentada, e

ides julgal-a. Nada mais devo accrescen-

tar a este respeito; senão que ella repre-

senta o melhor não só da nossa intellip-cn-

cia como dos nossos sentimentos.

Em segundo logar, entendi do meu
dever representar ao governo de sua ma-
«^estade, em nome da "Liga Patriótica do
Norte,,, e pelos motivos que todos coube-
ecis, sobre a necessidade de ser retirado

o exeqiiatur ao cônsul inglez n'esta cida-

de. A vossa commissão instaliadora, por
ura voto unanime, adheriu a esta minha
iniciativa. Nâo vos encobrirei, senhoreai,

que redigindo aquelle documento a minha
confiança na firmeza patriótica dos mem-
bros do actual governo, confiança que a

todos os portuguezes deve, em principio,

merecer qualquer governo portuguez, nao
podia ainda assim destruir oompleta-

mente no meu animo certas apprehensõcs

e como que um presentimento de que a

nossa representação nao seria coroada de
bom êxito. Eram-me bem conhecidas as
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circumstanciaSjUinas mais antigas, oiitfiis

actuaes, que reduzem quasi fatalmente os

governos de Portugal a um estado de tí-

mida dependência perante o o-overno in-

glez. Entretanto, além de que sempre se

deve tentar o que é justo, animava-mv-

um tanto a consideração da attitude enér-

gica e que eu nao tinha rasões para não

suppor patriótica, assumida pelo actual

presidente do conselho de ministros, tan-

to no conselho de estado como na impren-
sa, logo ao rebentar do conflito anglo-

portuguez.

Desgraçadamente, não eram mentiro-

sos aquelles meus tristes presentimeutos.

A resposta do Presidente do Conselho a

nossa representação,se attesta o empenho
e bons desejos de S. Exc.''^ em obter al-

gum desaggravo para a dignidade nacio-

nal, dá ao mesmo tempo testemunho das

insuperáveis diiilculdades que rodeiam o

assumpto, e é, para quem bem lêr nquelle

papel, uma lamentosa confissão da impo-
tência do Governo portuguez em lace

das arrogantes imposições do Goveru'^

inglez.
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O Governo portnguez está inerme e

coacto. K' esta a cruel verdade. Convéni
qne se diga bem alto e que todos d'ella

se compenetrem. E' tai actualmente a nos-

sa fraqueza e dependência, que ò Gover-

no portuguez nâo pode sequer conseguir

esta cousa simplissima: a liberdade no usu

do seu direito e a reparação, ainda mode-
rada, d'um aggravo á dignidade nacio-

nal. O Governo inglez entende impôr-nos

o seu cônsul insultaior, e a naçào portu-

gueza tem de acceitar esta odiosa imposi-

ção. O governo portuguez, embora ge-

mendo, nol-o dá sufncientemente a enten-

der!

Ah, Senliores! quanto custa a um co-

ração portnguez ter de reconhecer esta

odiosa fatalidade! Mas devo reprimir os

Ímpetos da indignação, para só attender

á voz austera e salvadoru da razão. Sim,

tenhamos a coragem de reconhecer essa

cruel fatalidade, porque este reconheci-

mento será para nós salutar. Nâo recri-

minemos, não augmentemos ainda mais

as funestas divisões que tanto nos têm
cr.fraquecido. Saibamos antes tirar d'este
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facto desolador o ensinamento quo clle

contém. Comprciheiídanios por elle quo o

abysmo de fraqueza c humilharão, em
(.{ue oahimos, c ainda mais fundo do que
suppunhamos, e que para sahir d'elle pre-

cisamos redobrar de energia e patriótica

dedicação. A desforra de tamanhas affron-

tas vem longe ainda mas será segura, se

soubermos preparal-a com firmeza, união
o pei^severanra.

A attitude quo nos convém nao c. a

do protesto violento e estéril: é a da con-

centração da vontade, applicando-so in-

defessa até conseguir, pela força e inde-

pendência reconquistadas, a desafronta,

o socego e a dignidade. Se ainda fossem

necessárias provas, esta ultima humilha-
rão nos provaria quanto o pensamento
da '-Liga Patriótica,, é único e salvador;

quanto é necessário e inadiável que uni-

dos n*esse só pensamento, todos os Por-
tuguezes trabalhem sem descanso pelo

levantamento da nossa infeliz pátria, hoje

ludibriada e sem defeza.Coiagem, paciên-

cia e esforço: tal deve ser d'ora avante a

nossa divisa. Se a seguirmos d risca, o
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futuro, um nobre futuro, digno do nosso

nobre passado, nos recompensará ampla-

mente pelos sacrifícios do presente.
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Em 1S72 saliiu a lume no Por-
to em niticlissima ediçrio cia antiga

e acreditada Livraria Viuva ?>^loré,

á frente de cuja gerência então se

encontrava o distinctis'simo ho-
mem de lettras^ José Gomes Mon-
teiro, o Fausto, poema dramático
de Goethe, trasladado u portuguez
pelo Visconde de Castilho, Antó-
nio Felicia:io de Castilho, um dos
mais preeminente.) vultos da nossa
litteratura, tão injusta e descaroa-

velmente votado ao olvido por mui-
tos que não o leram, e não lhe a-

preciaram, pois, o alto valor, ou
que,lendo-o,não souberam ou não
poderam aprecial-o,por falta dein-

telligencia para isso, ou por trans-
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wíados em trilhos falsos e ínvios.

Na ((i\clvertencia)) com que
Castilho precede o seu trabalho de

trasladação, com toda a franqueza

confessa sua ignorância inteira da

lingua allemã,, mas ao mesmo
tempo procura defender a fidelida-

de de sua versão^ com o ter-se ser-

vido para ella^ como de fundo e

base^ de traducção que do celebra-

do poema havia feito, com grande
cuidado e trabalho, seu irmão Jo-
sé Feliciano de Castilho, um dos
espiritos mais vastos e cultivados

que entre nós raiou no presente sé-

culo, e ter em seu trabalho sido

ainda auxiliado com diversas tra-

duccões portuguezas e francezas.

Seguidamente (\ vinda á luz d'

essa trasladação do Famto, appare-
ceram em diversos periódicos ar-

tigos exaltadoresdo magnifico tra-
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balho de Castilho, firmados po^
Anthero de Quental, Camillo (Jas-

toUo Branco, Pinheiro Chagas e

Alberto Pimentel, publicando tam-

bém sobro elle o sr. F. Adolpho
Coelho uma criti<".a muito azeda
na sua Bibliocjmphia Critica, e o si\

Joaquim de Vasconcellos um (Com-

pacto volume de 594 paginas, com
o titulo de O Fausto de G^dhe a tia-

dítcçUo do Visconde de Castilho, em cpie

pelas ruas da amargura põe o Ín-

clito autor da Primavera, dos Ciúmes

do Brado e de tantas obras primas
da nossa íitteratui-a.

Em defesa de Castillio o do seu
Fausto desceu á liça José Gomes
Monteiro com um volume de 190
paginas, editado pela, Casa Viuva
More, intitulado Oscriticos do Fausto

do sr. Visconde de Castilho,ix que repli-

rou osj\ Joaquim de Vasconcellos
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rí)n'itomo de 209—VÍÍI paginas,

denominado O consumado germanista

(mihjo o sr. José Gomes Monteiro) e o

Mercado das lettras portuguezas.

E' esta uma das mais curiosas

polemicas litterarias do nosso paiz.

Em agradecimento a José Go-
mos ^lonteiro por um exemplar
que este lhe offerecera d'esse seu
Ós criticos do Fausto e o Visconde de

Castilho, cscreveu-llie Anthero de
Quental a carta que em seguida
damos. Não é inteiramente inédita

pois que em 1873 d'ella se fez uma
tiragem da quinze copias unica-

mente, mas c mui pouco conheci-

da, e por isso e por que interessan-

tissima para a a historia da referi-

da polemica^ entendemos dever
trazel-a a esta collecção.

Rodrigo Velloso



os CRiriCOS DO FAUSTO

Tonlic Delgahi, 22 dejuliio, 73.

Ea-.^^^ Sr. J. Gomes Monteiro

Dcsculpe-mo V. Ex.^ a demora cVes*

los meus sinceros agradccimcn!os pela

oífcrta (lo seu livro: mas, não sei por

que circumslancia. só depois da saída do

pa(|aele o recebi. Será necessário signi-

licar-lhe o muito goslo com que o li
'!
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Não, porque V. Ex.^ me íem por certo

na conta de apreciador de tudo quanfo

ó verdadeiro, sensato e digno: e o seu li-

vro é tudo isto, sendo ainda, além de

tudo isto, uma obra de justiça e carida-

de— e lomo esta ultima palavra no rigor

do seu sentido evangélico, quero dizer,

importando um sacriíicio, porque foi por

cerío sacrificio caridoso da parte de V.

Ex,"", com o seu humor plácido e tole-

rante, os seus annos e a sua respeita-

bilidade, descer até aquelles sujos lilipu-

tianos, embora para os corrigir e alumiar.

Mas, infelizmente, creio-os incorrigiveis;

poixfue além do erro da intelligencia ha

n'clles (vim a conliccel-o) uma perver-

são irremediável e funesla—o azedume

das mediocridades impotentes e invejo-

sas.—Quem nos dera muitas d'aquellas

lições aos tagarellas malévolos, que por

ahi campam de sábios, só porque dizem

necedadcs com um entono e uma auda-



II—

cia que falta aos igiioranles modoslos ! E
não ó por lhes querer mal que lhes de-

sejo (Vaquellas correcções; é pelo con-

trario, por lhes querer ainda algum bem
— ó. sobretudo, por ver quanto cslos

Ycndilhões, com as suas pomadas flo-

restaes do mais charlaíunesco germanis-

mo, desacreditam, no animo das gen(es

ignorantes ou superficiaes, o verdadeiro

elixir de longa vida da sciencia c dn

philosophia ! O livro de V. Ex.' foi uva

verdadeiro serviço prestado á razão va-

cillante dos incautos e crédulos, que a-

quella boa go-nle parece que se apostou

a intoxicar de todo com as fumaças do

corrosivo absintho, que lhes ministra,

como se fosse cordeal e bálsamo mara-

vilhoso. Deus se amerceie de nós! E são

estes os representantes da geração nova.

que tanto tem a fazer, e que se alguma

coisa fizer será só por meio do estudo

sincero, da largueza d'animo. n'uma pa-
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];iyra. lia virliide inLclleclual c iiioral!

Proloslo e protestarei soniprc contra tacs

falsos prophetas.cm vez dos qiiaes prf:-

fcrira mi! vezes a própria J)iirra do

lialaam! Mas os .?2orL9;> nào sao os que

iinsceram eni tal dia o lai anno: tenham

([;io idade tiverem, os novos sâo só os

q.ic dizem coisas próprias de inlelligen-

cípiS sans e vigorosas, de corações altos

e puros. O resto, pouco importa a cer-

íidão de bapiismo, nem sequer ó velho:

c docrepi',0, ó cadavcroso; sepulchra de-

rjtata.

Ponho ponto aqni. Agradeço, como

individuo, a offorta do seu volume, o

como escripíor agradeço a obra boa e o

srrviço prestado ao senso commnm. Sou.

ernção,

De V. Fx.^

cr." uu.° clu-g-.'^

nlhero de Quental
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Anthero de (Quental foi sem-
pre, desde os seus tempos de Co-
imbra, um grande admirador de

Júlio Miclielet, assim como o era

de Edgar Quinet, seu irmão d*

armas na valente lucta que trava-
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ram^ ambos professores do Collégr

de FranceyContr^ os Jesuítas^ e d'es-

sa admiração incondicional áquel-

le votada deu eloquente testemu-
nho no artigo com que acompa-
nhou o retrato do eminente philo-

sopho e preclarissimo historiador,

um dos primeiros entre os primei-

ros do presente século, estampado
no n.^ 1.^ dos Dons Mundos, excel-

lente e primoroso periódico literá-

rio illustrado que em Paris come-
çou a publicar-seem 31 d'agosto de

1877, sob a direcção de seu propri-

etario^o sr.Salomão Saragga^tendo

por gerente em Portugal o incan-

sado^ emprehendedor e beneme-
rente editor^ sr. David Corazzi^ e

que sua existência terminou no
íim de oito annos^ sendo-lbe dire-

ctor o sr. Mariano Pina e proprie-

tário o dito sr. David Corazzi.



Foram os Dons Miuulos, por sen!

duvida^ o como t<aes dovem ser

memorados, tanto por seu valor e

mérito extrinsecco, como pelo in-

trinsecco, um dos melliores perió-

dicos vindos a lume^em nossa lin-

ccua, no estrana-eiro:

Esse artigo ahi publicado, por
Anthero de Quental sobre ^Iiche-

let, trazemol-o hoje para a coUec-
cão das suas monographias, que
todo o empenho temos e pomos
em constituir o mais completa
possivel, tendo para nós que verda-
deiro e meritório serviço com ella

prestamos ás íettras pátrias e so-

bretudo aos muitos admiradores
do génio vastissimo e privilegiado

do eminente poeta e distinctissimo

prosador,muito mais que algumas
das espécies :i'ella entradas intei-

ramente desconhecidas, ou sendo-
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O apenas de uru limitado numero
de coUecionadores.

Rodrigo Velloso
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JÚLIO MICHELET

Não cabe nas dimensões, nem qua-

dra á Índole d'esta publicação um estu-

do critico sobre Michelet, bistoriador e

philosopho. Não tentamos pois aqui ex-

plicar o pensamento e aquilalar o alto
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valor scien!ifico (3 philosophico (rama
<las obras liUcrarias mais vastas d'eslo

século—aliás ião íeciindo cm obras vas-

tas—-limadas mais ricas de originalida-

de criadora; de iníuição e profundeza,

ao mesmo tempo que assombrosa de eru-

dição renovadora e variadíssima- Conlen-

íar-nos-hemos apenas com encarar (e

ainda assim quasi de relance) pelo seu

lado mais accessivel ao grande publico,

pelo lado por assim dizer exterior, esta

gi'ande e sympatica personalidade liltc-

raria.

Suppomos que o leiíor conhece mais

ou menos os dados principaes da biogra-

phia de Micheleí. Nao ignora, provavel-

mente, que nasceu de pães pobrissimos

n'um dos últimos annos do século pas-

sado e em Paris, no meio do tumullo

guerreiro e politico d^aquelle periodo agi-

ladissimo. Como que a paixão e energia

indomável da época se reflecliram na pre-
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(leslinadíí c/cancíi. inolilanilo-lhe :i imln-

le para as grandes liiclas e os arrojados

pensamentos. Qiiasi só. passanlo parti'

do dia rnt:'Cfí:uc a traljalíios maniiaes. o

(orajoso pequeno consagrava ao estudo

quantas horas da noiíe podia furtar ao

somno e conseguia adquirir d'este r.ioflo

inna educarão clássica rei^idar o solida.

Km :I8-^i- encon'ramol-0 já Víintajosa-

menle reputado no mnndo litterario pela

edição Sciencia Nova de Viço e por a-

(fiielle seu admirável livrinho, Pirch de

riihtoire moderne, onde alguma coisa ía^

Z'a já presentir a origindiílade genial

do fuhiro historiador da Franco. Pouco

depois, senlava-secomo professor na do

historia da Escola Normal Superior, il-

luslrada por Lakana! e Daunou—joven

professor quasi tão moço como os seus

ouvintes.

Mas em 1(S30. ao eslrondo tradco
(.

do throno dos Bourbons. desabando no
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meio do erillmsiastiio (l'ain mundo novo

qae surgia, c que verdadeiramente desa-

brocha o pensamenlo de Michele!. que o

seu geaio loma posse da região onde

devia dominar. A' grande luz dos trc^^

dias heróicos de julho. Micholel enireve,

como n'um relâmpago, a missão históri-

ca da França, senie-se penetrado como

uma pythonisa pelo espirito renovador do

século e adquire aquelle condão, quo

ninguém pos:-.uio comoelle, o condão por

es^cellencia do hisioriador, aquella espé-

cie de espirito prophedco retrospectivo,

que faz sentir, comprehender, adivinhar

o crer c viver intimo das idades idas o

permitíe reconstruií-as.quasi ressuscilal-

as. E' então que começa a escrever a o-

hra gigantesca da Historia da França,

que devia prosegdir, sem levantar mão,

durante ^t 3 annos. is!o é, até á sua mor-

te absorvido o operário na ol)ra e por el-

la consumido.
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Duraiilc cslo largo período a infliim-

cia de Michclcl sobre o espirito do sécu-

lo não fez senão crescer: e todavia, o Iio-

mem que assim dominava no mundo do

pensamento era um homem pessoalmen-

te ([uasi obscuro, vivendo relirado n

um bairro longínquo da grande ca|)ital,

pobre, mal visto pelos poderosos do dia,

sem posição politica, sem salão, sem co-

tcrie—um humilde, um monge, um san-

to f Vio-se es!e bcllo especíaculo: o im-

pério dos espíritos conquistado e manti-

do pelo puro espirito!

Ha só um momen!o em que Mich(í-

lol toma parte activa nas luctas do dia:

de i844 a 48 move, em companhia de

Quinet e de Miczkewiez, o grande poeta

da Polónia, aquella ardente cruzada

contra o jesuitismo, contra a invasão

surda e insensível, mas tenacis-imn. da

reacção ullramontana no terreno do íis-

Lado, da educação eda família. Fui o
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primeiro grilo de alarme, soltado em
ircnte do grande inimigo do século,

quando ainda encoberto c mascarado

parecia coisa pouca e insignificante. Os

lirdjeis politicos e optimistas sorriram-se

cnlão As,phantasia exacjeradora dos três

philosophos. São três poelas! diziam.

Que dizem hoje ?

Pertencem a esse periodo de lucta

oslivros Le Peuple, Le$ Jemites e Jhi

Préte, de la Femme et de la Famille,

essa maravili^osa analyse psychologica

e histórica da influencia do confessioná-

rio e da direcção espiritual na familia e

no Esto.do. Publicado no meio das lem-

pestadesda coniroversia politica, tradu^

zido em todas as Hnguas da Europa,

este livro forneceu o prelexlo ao gover-

no reaccionário, presidido por Guizot.

parademiUirMicheletda cadeira depro-

fessor de historia moderna no Collegio

de Franca. Como se podessem tapar
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aqiiclla bocca inspirada, tiiando-lhc o

pão de cada dia!

A Republica ephemcra de 18i8

reinsfaloii Miclielet na sua cadeira de

professor. Mas em 1851. depois do

golpe de Estado, o honrado pliilosopho

pedio espontaneamente a sua demissão,

não querendo receber um salário da mão
Ímpia d\im governo, que escorria san-

gue innocento aleivosamente derrama-

do. Gausava-lhe horror aquella águia

carniceira dos Napoleões.

O periodo que vai de 1851 a 74,

daía da sua morte, não foi o menos fe-

cundo da vida de Micheleí. E então que,

ao mesmo tempo que concluo o grande

monumento da Historia de França, dei-

xa cair da penna inspirada, como a des-

dém, aquellas jóias litterarias d'um la-

vor tão fino e tão raro, L' Amour, IJ

Insecte, VOhecm, La Sorciére, Bible de

V Humanité, Nos fi7s,tratando ora a bis-
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toría dos homens, ora a natureza com o

espirito (l'um vidente e a erudição d'um

sábio.

Não cabe aqui, já o dissemos, estu-

dar uma por uma todas as obras, algu-

mas profundas,outras formosissimas,cri-

ticando-as e separando as idêas fecun-

das e resultados positivos de cerlas fan-

tasias brillian;es, mas aveníurosas, que

por ventura iVellas se enconlrem. Basía-

nos caracterisar. d'uma maneira iterai,

^raaneira do grande historiador e philo-

sopho, indicando aquillo que dá á sua

obra e á sua personalidade litteraria

uma physionomia tão particular, aquillo

por que se distinguem entre todas.

Michelet possuio, como ninguém n'

esíe século, o sentimento da realidade

viva, da verdade natural, esse condão

dos grandes poelas e dos grandes arlis-

tás, que lhes faz adivinhar, com uma
intuição quasi infallivel como um instin-
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c!Oj O sor intimo ilc Indo ([iianío Icm ou

teve YÍd;i; na naíurezae na luiinanida-

(!e. A larga e lúcida sym[)alhia do seu

génio fazia-ihc dcrcobrir, alravez das

formas opacas, a en,;igia interna na

qual reside o segredo da aclividade 8

originalidade dos seres capazes de ac-

çíio própria. Gomo ([ne sabia sair de si,

para viver momenlaneamente a vida dos

outros seres ereprodnzil-a depois inteira,

[lalpitantc. actual. A erudição e a scien-

cia não eram para elle nm lim, nias uni

uicio: o insírinv.ento com que peneirar

alén} da realidade ex'erior e morta, alé

<á realidade in'.ima. a alma das c-.jsas,

dos homens, das idades históricas. Co-

mo Platão, procurava em tudo a idca:

mas essa idèa. em vez de ser absíracía,

como a do phiiosupho grego, era con-

creta e acliva. era a essência mesma
das coisas.

Foi com estes dons de poe:a e vi-
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(líMilc qtie Michclrl escreveu a íiistoiia.

Animar, no calor u'iinia inmííinacão ins-

pirada e proiiiiida, as iilades idas, cvo-

cal-as. Inl foi o condão oní>inalismo do

seu génio. El lo mesmo, vendo na histo-

ria mais dõ que uma, íia iiarracrw di^

faclos, ou uma secí^a amdtise de ins!i-

Inições, ousou deíinii-a uma rc^nrreirm.

Notem outros os inconvenienles d'

este metliodo, por assim dizer inspira-

do, c apontem com mão ciosa as lacunas

do monumento lii!erario em que Miiíe-

let encerrou náo só a sua intelligencia.

Mias a sua alma intrira. Nós diremos que

foi só nns seus livros que chegamos a

compi'ehíMV,!cr o quí^ a historia oííerece

de mais dillicil a comprehender-se: a

signiíiccaeão. o pensamento, o sen-ir das

idades prin)i:ivas, dos períodos legen-

dários, em que surgem oliscuromente as

grandes criações populares e espontâ-

neas— os vastos movimrn'os das rncas.
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qiic so (liocain ou sobrcpuciii, as tr^ulN

çr;es, que se transmilicin e iljiceneram

em lendas, as crenças, que se Iransfor-

niom, as insliluieoes, (;ue se degradaiu,

revolucionam i; renovam, c.s nacionalida-

des, ([lie siii;íieu> como apj/aricDes á

grande luz da iiistoria, e as idéas, que

se relevam á consciência dos povos, no

meio de íempeslades seculares. E'n'es}a

alia região, ao mesmo tempo poeíica e

philosophica. que triumplia o génio de

Miclielet. A pros'?. do íiisloriador guin-

da-se então naíiiralmenle ás alturas da

epopeia: desdenhando os processos arti-

ficiaesda cor locai e úo pittoresco, aUin-

ge o bello e a verdade pelo movÍ5nento

vivo: ppla impressão quasi clirecla da

realidade, coiiio se íôra uma ícstemunlia

occuiai'.

Saine-Beuvo caracte;i^oiL poi leita-

men"(í es!a mamíra Ião or'í ii--i. e iiiimi-

í-wil cí. iiij tudi; quanloó genial. quando
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disse de Miche'eí,: «qne tentara escre-

ver a hisioria de França com nma suc-

cessâo de relâmpagos e conseguira o

intonío». Ha. com eííei'o, no sen cstylo.

o qne quer que é agitado, intermitente,

cortado, como no esiylo dos prophetas.

que. inflados peio sopro dominador do

Espirito, saem a cada instanie fora

dos moldes pautados do discurso regu-

lar. E Michelet era, de faclo, proplieta;

prophe[a do passado; agitava o um sopro

»!e ardemc inspiração: o Espiriío da hu-

manidade.

E' por isso que abrangia facilmen-

te, na sua vasta sympathia. tudo C[uan-

to é humano, superior ás rivalidades de

raças, aos preconceitos nacionaes. Po-

dia applicar a si o verso do cómico ro-

mano:

Homo sv:rn, uihil lraniain;n:i a n-:c ulieDum Mito.

As ^íça^ opprimidas. as nações que
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Itictam para conquistar a c\isionria his-

tórica, encontraram n'clle um inlerpre-

te eloquente das suas reclamações, das

suas dores, do seu pensamento menos-

prezado. Elle, que esludára na historia

o génesis doloroso e obscuro das gran-

des nacionalidades modernas, compre-

hendia aquelles queixumes e aqucllas

imprecações, e clamava á Europa que o

abandono egoista da Polónia, da Uoma-

nia, da Bohemia equivalia a um fratricí-

dio. Legendes démocratiques dii Nord e

Pologne martijre são livros que deram

ao nome de Michelet n'aquelles paizes

opprimidos, uma aureola de popularida-

de e amor, quasi tão brilhante como a

dos heroes e martyres da pátria.

Michelet pertence ao numero esco-

liiido d'esses altos espirilos, que a Fran-

ça tem tido o privilegio de produzir em
quasi todos os séculos-—grandes escri-

ptores francezes. pelo cunho do naciona-
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litodc do pensamento e do eslylo, e ao

niesnio lempo mais do que escriptores

francczes. cscriplores europeus, univer-

saes, pela largueza e generalidade dos

conceitos, pela altitude propagandista e

philosophica; sobretudo pela sympathia

fácil c franca com que abrangem o lado

humano e universal das ideias e dos a-

contecimentos. A Europa adopta-os, re-

YÍndica-os como seus. e cada nação re-

cebe docilmenle a influencia e direcção

d'esses mestres, que só se impõem pela

sympathia.

O que succedeu com a Itália, com a

Hungria, com a Romania, e até certo

ponlo com a Inglaterra e a própria Al-

lemanha, succedeu também com Portu-

gal. Michelet é um dos mestres de mais

incontestada auctoridade para a geração

nova; não ha uma única intelligencia,

dotada de cerla elevação c cultura, en-

tre os homens que não contam ainda
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40 nnnos. ffuo não rccol)esso. mais íhi

menos iniensamente. o influxo d'aqaella

palavra eloquente e penetrante. Foi com
clle que apremleram o segredo (Faquel-

le espirito renovador da Iiisloria, ao

mesmo tempo critico, philosophico e

poético, c que ás vezes com a luz d.o

passado allumia Ião profanilamenle o l\o-

lisonte do futuro. Foi com ellc que- ap-

prenderam a ver e amar na Natureza

uma existência espontânea, uma richi

universal, e não uma successão de for-

mas iner(es, e na Humanidade, uma ra-

zão e uma consciência coUectivas, uma
alíua^ e não um mecanismo ou uma
abstracção. Foi com el!e, finalmente,

que aprenderam aquelle critério supre-

mo, em que se combinam a philosoplua

e a experiência, e que consiste em mar-

car por limile ao espirilo de systema,

por mais logicamente deduzidas que se-

jam, as formulas do systema, as affir-



-24-

mações espontâneas da consciência mo-
ral.

Isto, enunciado, pode a alguns pare-

cer pouco. Tenho para mim que ó mui-

iissimo. O tempo se encarregará de mos-

trar praticameníe a fecundidade d'es(e

ponto de vista. A verdadeira pliilosophia

foi e será sempre um alto e largo eclec-

tismo, em que os dados da razão pura

se combinam com as affirmações do sen*

timento moral, limitando-se e corrigin-

do- se mutuamente. O espirito de syslema

pode brilhar na escola: mas na vida e na

historia só triumpha definitivamente e

faz obra fecunda o espirito pratico e hu-

mano.

Tal c a lição que resulta conjuncta-

mente da doutrina e da vida de Miche-

lei. Os que chegnram a comprehendel-a

sabem quanto ella vale e quanto reco-

nhecimenío devem á memoria d'aqiielle

que a deu, não só com a palavra, mas
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€om o exemplo (ruuui oxislcnoia nobre

íí [)ura aio á san lidado.

Aqui, ii'es[a grande capilal da iii-

íolligciicia, onde (?lle trabalhou e ensi-

nou, inn dos seus iliscipulos poilu^^ue-

zes folga de poder assignar esta pagina

liuiuilde, consagrada á memoria d'um

dos primeiros e, porventin*a, o jnais

ijp.erido enire os mcslres da nova ge-

ração.

P.ais, 4 (Vag-osto .'e 1878.
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Antliero de Quental contem-
porâneo na Universidade, amigo
intimo, e companheiro insepará-

vel, commungando nas mesmas
ideias litterarias^ e poderemos di-

zer até politicas, então^ de Germa-
no Vieira Meirelles, unidos mais
vigorosos talentos da geração aca-
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deniica de 1858 a 18ô3^ continuou
ainda, opôs a formatura d'este,quo

í:^e realisou em 1863^ formando-so
Aníliero em 1864, a manter com
cllõ as mais intimas relações, ma-
nifestadas por todos os modos, tan-

to na \'ida intima, como na vida

publica, relações que, depois da
morte de Germano, se traduziram
cm incondicional proieccfio aos or-

phãos, íilhos seus, que a.o desam-
paro entào ficaram, e de que An-
íliero se constituiu como que Pae,
sustentando-os, educando os e

instituindo-os seus herdeiros no
testamento com que se finou.

liOgo em seguida ú sua retira-

da de Coimbra Germano Vieira

Meirelles fundou em Penafiel, sua
terra natal, um periódico de:iomi-

nado iSVí*íí/o ATA^^levantando-o desde
sou primeiro n/' nfio só com sua
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pcniui, mais nadacoin a, de inulíos

de seus amigos de Coimbra, a uma
plana elevada, coatando-se entre

sini collahoradores Aiithero de
(vlacntai, Joãn de Deus, Alberto
Sampaio, António de Azevedo Cas-

tello Bran(X) e outros.

E' do seu n.'* 28 cpie transcre-

vemos a seguinte prosa de Anthe-
ro, com que elle ahi precedeu uns
versos de D. Henricpieta Elisa,

poetisa por entilo muito festejada,

sobretudo em Coimbra, denomina-
/\n^—lembra?^ te?

Rodrigo Velloso





INTfiQDUCÇÃO A UMA POESIA Di:

D. HENRIQUETA ELISA

1
'111 Rome de mulli-er purifica a pii-

irinn onde se escreve, como uma só plrjí-

ta d' áloes perfuma uma floresta inteira.

Os dedos grosseiros da crilica iiãrí

tem que ver com esías finissimns. impal-

páveis teias de sedn. suspendidas nUrc

ilores, onde o ceo deposiía as perol::?

dos seus rocios da madrugada. São ir,-

violáveis como o mysferio, porque sã;»

aiisíeriosas como a verdadeira l)o!lcza
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esias poesias, que as mullieres escrevem

Ciijrio liós clK)ramos—quando as mnlbí;-

res sabem chorar. . . conio nós escrever-

mos.
— Basla ter iim coração. Um cora-

ção feminino! não lia })iinci[:)io de es-

tlielica Iranscendenlal, a mosirar-nos o

c:i!nin!io do Beiio. como esla. Ijnssola d''

oiro sempre virada para o Noríe mys-

íerioso do sentimento.

A ideia do honrem corre desa-inada,

como foilia soila da arvore, impelluia

p<oraque!lo vento ri;o e iVio que scclui-

HKi Duvida.

Mas a iniviicãodamnilier, como pom-

ba que Yôa direita ao ntniio. sem beirv

vêr, sem bem sab(4* ccmo, atina logo

com a corrente d 'ar cjiie a ha de levar

CIO ííiíimo horisonle da harmonia.

Quem advinha ó a ahna: a Sy!:i!!a án

hojnanidade. que p,rc(!iz as qredas e as

tristezas do coração! a&iliceira domun-
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<lo. quo i\v\U\ as sortes c onsiiia o í:i-

minlio (la feliridailo |)(M'(iiila I

domo o llòr lutlo o ({iie cai da a-

iiícndoeira em eliegando a primavera,

assim ó poesia e lielleza a chuva de flo-

res 011 lagrimas, ([ue a alma. sacudida

])ela inspiração, deixa cair sobre o solo

duro da vida.

Ora na mulher tudo ó alma. Tm
seu cabello que o vento levasse corrcnjo

pelo espaço, seria isso bastante para en-

cher o Universo de mais espíritos i\o

([lie sonharam Millon e Klopsiok. Um
seu olhar, se o ceu se despovoasse de

seus anjos, seria o bastante a povoai-

o

de novo das suas miríades.

Eu creio de fé na belleza dVsías

poesias, que as mulheres escrevc-m com
mão tremula, todas inclinadas sobre os

tachos mais iniimos do coração. A minha.

Poética, por mais larga qno seja, (di-

tando avahar a exícnsão (Vaquetle elh«M'
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puriísiino, j)iii'ecc-nic eDíão íão disforme

cdWiO um anão pesado e ciu lo. ([ue per-

íciídessc mi^án, pela medida de seus

passos, a dislaiicia que separa dons as-

tios 110 cen.

—Não batas n'iima mulher, nem
iLiesíiiO com um ramo de flores— dizia a

doce mais profunda sabedoria do Orien-

te. Ora a cri liça ó um molho d'espi-

iibos.

S-nlamos a belleza d'estas poesias e

mo as disculainos. A arte. que discule

e |.\3ij. a e esluda, pode deslundjrar-nos

coi^j a. irmpção de seus esplendores

—

mas só o coracào nos sabe fazer cho-

rar.

—

Entre un^a phrase e uma lagrima

(|iiem hcsi!<'irá?. . .

Uma lagrima ó a melhor poesia.

E' esse o soberano poema da nni-

Ibcr— a Piedade.
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Entre as manifestações patrió-

ticas que provocou no nosso paiz

o nefando e negregado ultimatum de
11 de janeiro de 1890^ data que as-

signala para a Inglaterra uma das
paginas mais torpes e baixas de
sua existência, quasi toda entrete-

cida de villanias, foi uma das mais
notáveis, pela distincta coUabora-
çâo que teve de muitos dos ho-
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meus mais preeminentes do nosso
paiz^e por n'eUe se evidenciarem di-

versos escriptores de cunho do es-

trangeiro, o numero único do
Anatltema, publicado em Coimbra,
no mez de junho d'esse anno de

1890, pelos srs. António Vaz de

Macedo e Arthur Pinto da Rocha,
e por elles dedicado a seus colle-

gas os==Estudantes Portuguezes.
=Sahido dos prelos da Imprensa
Independência, em formato in-

folio^ conta 47 pnghias em bom
papel-cartâo laminado, nitidamen-

te impressas, e tendo por collabo-

radores artisticosRaphael Bordai-

lo Pinheiro^ Nicola Bibaglia e L.

Battistini^ entre os nomes de seus

numerosos collaboradores littera-

rios registra os de Anthero de

Quental, Raphael Labra, Joa-

quim de Araújo^ Visconde de Sea-



bra, Ccsaro I.om])roso, Jeaii 1 i-

chopin^ João Peiíha^ Emília Pardo
Bázan, Silva Pinto, Enrico Ferri,

Manoel Duarte cVAlmeicla, Gu-
merzindo de Azcárate, Julicttc

Adam, Gomes Leal, Fi y Margall,

Oliveira Martins, F. Giner, Ca-
millo Castello Branco, P. João da
Camará, Auguste Vacquerie, Al-
ves Mendes, Maria Amália Vaz de
Carvalho, Rodrigues de Freitas,

Fernandes Costa, Bernardino Ma-
chado, José Júlio Rodrigues, Joa-

quim iVlves Matheus, Bulhão Pa-
to, Eduardo de Amicis, João de
Deus,Henrique Lopes de Mendon-
<^,a, Teophilo Braga, Fialho de Al-
meida, P,° Barroso, Thomaz Ri-
l)eiro, Eugéne Guyon, Consiglieri

Pedroso, R. de Campoamor, Eça
de Queiroz, Clóvis H ligues, Guer-
ra Junqueiro etc.
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Abre o n.^ Anthero de Quen-
tal com o artigo que em segida vae^

e termina-o Clóvis Hugues, o emi-
nente poeta e democrata franeez^

com uns formosos e esplendidos
versos A' la jeunesse portiigaise.

Eodrigo Velloso



ULTIMATUM DE 1 1 DE JANEIRO

Há no grande movimenlo nacional,

que começou no dia 11 de janeiro, um
elemento afíirmalivo, que é a intensa

paixão patriótica do povo portuguez, e

um elemento negativo, o descrédito das

nossas instiíuições politicas, das prati-

cas de governo e dos homens governan-

tes. Se o primeiro é u-ma inoquivoca
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manifestação da vilalidade nacional, nia-

nifeslação bem consoladora para lodos

os que já começavam a descrer da alma

collectiva d'este povo, o segundo é o

sympíoma d'um estado mórbido do or-

ganismo social, sympíoma tão grave que

bem se pode dizer que sobreleva em
importância a todos os outros, aos olhos

dos verdadeiros pensadores. Emquanio
subsistir este lamentável divorcio entre

o sentimento nacional e o Esíado, que

por nalureza deveria ser o seu órgão,

lalíará sempre á nação portuguezaa pri-

meira condição para o seu perfeiío esta-

belecimento, a qual é o accordo intimo

entre o povo e o.^, seus governantes. Sem
este accordo, o movimento nacional to-

mará cada vez mais um caracter incohe-

renle e desordenado, e descambará final-

mente n'nma verdadeira anarcliia.

E' pois necessário que esse funesto

divorcio, preparado por trinta annos de
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materialismo politico, cesse e so resía-

fjeloça a iniima c indispensável iniiJade

moral da nação. Mas como? Pela revo-

lução? Seria essa a maior das calamida-

des. Como enlão? Pela constituição dos

órgãos genuínos do sentimento nacional,

semelhanles á Liga Patriotiea do Norte,

que definindo a pura opinião patriótica

e reformadora da nação, a iinponluun

aos governos, quaesquer que elles se-

jam, e obriguem a Eslado a conver(er-so

á sua verdadeira missão de representan-

te e inlerprete do sentimento nacional.

MomUsar e nacionaUsar o Estado, tal

deve ser depois de passado o primeiro

Ímpeto da paixão, o fim conscieníe do

movimenio popular iniciado no dia 11

de janeiro. Quando a nação portugueza

tiver governos que verdadeiramente a

representem e nos quaes confie, quando

o Estado voltar a ser um órgão uiil e

não uma e.vxrcscencia parasila e nociva
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110 corpo social, só então poderemos di^

zer que está dado o primeiro passo no

caminho da restauração das forças Yitaes

da sociedade porlugueza.

Fevereiro, 1890.
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Em abril de 1885 inaugurou*
fse com toda a solemnidade e lusi-

mento na cidade de Beja uma Cre-

che^ e entre outros muitos applau-
sos com que celebrada e'=^ta festa

de caridade, um foi o da pu])lica-

cão de numero único de um jor-

nal publicado, sob a denominação
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de Beja-Creche, pela' (iommissao
que emprehendera tão benemérita
creação^ e por ella dedicado ás da-
mas que a haviam coadjuvado. Col-

laboraram n^esse n.^: x\bel da Sil-

va^ Alfredo Cunha, Anselmo de
Aridrade^D. António da Costa^An-
tonio José de Carvalho^ Camillo
Castello Branco, César de Sá^ De-
métrio de Campos^ Eça de Quei-
roz, Eduardo Garrido, Ferrer Fa-
rol, Fialho trAlmeida, Gomes Pal-

ma, D. Guiomar Torresão^João de
Sousa Tavares, Luiz Guimarães,
Luiz de Vasconcellos, Matheus
Peres, Mimoso Rodrigues, Rodri-

gues Braga, Silva Gayo, Sousa
Macedo, Trindade Coelho, Virgr)-

lino Carneiro, o Visconde de Mon-
sarraz, e ainda Anthero de Quen-
tal, a isso levado, tcalvez, por pe-

didos de Anselmo de Andrade, que



fora seu condiscípulo e era muito
seu amigo.

O artigo que elle para ahi escre-

veu é o que em seguida transcre-

vemos, em que bem transparece
que, ao tempo em que elle escri-

pto, Anthero todo entregue ao so-

cialismo e fazendo sua devotada
propaganda.

Vingaríi para a Philantropia a
missão que elle n'esse artigo Lho

assigna e para ella reivindica?. .

.

O Altruismo aspira nos últimos
tempos a si:bstituil-á. .

.

Seja o que for, como escripto

de Anthero, e só como tal, sem
consideração pelas ideias n^elle

professadas, o chamamos a esta

nossa colleccão.

Rodrigo Velloso





SOCIALISMO E PÍIILANTROPIA

No meio cios muitos symptomas de

enfraquecimento e desordem moral, qut^

a sociedade contemporânea apresenta, o

que» no pensar de muilos, parecem indi-

car uma degeneração dos elementos mais

Íntimos da civilisação, ha um facto con-

solador e que contrasta singularmente
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com aquellas tendências mórbidas: c o

desenvolvimento extraordinário que a

claridade tem tomado por toda a parte,

se não como sentimento individual, o

que ó quasi irapossivel verificar, pelo

menos como facto social o collectivo,

-í^.omo caridade, digamos assim, cívica e

secular.

Esia espécie, pode dizer-senova, do

raridade e característica do nosso lenipo,

se não vem aureolada, c»mo a outra, a

das sociedades profundamente piedosas,

por aquella poesia com que só a com-

moção intima e o senlir religioso têm o

condão de revestir quanto elles inspiram

e quan!o d'elles sáe, tem ao menos por

si o vullo e grandeza material, se assim

se pode dizer, dos resultados que conse-

gue. Subscripções abertns para acudir

a alguma grande calamidade, que asso-

la regiões inteiras e faz vicíimas aos mi-

lhares—inundações, terremotos, crises
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iadustriaes—jnnclam em poucas seiíKa-

nas sonimas tão consideráveis, ([ue sm

por centenas de con:os se podem calcii-

iar.

E não é só exiraordinariameníe o

(*om iníermittencias qne e?ta caridade cí-

vica opera, mas também (Fuma maneira

regular e conslante, por meio de insti-

tuições, que o seu espirito, mais forte

(jue as doutrinas liberaes ou individua-

listas, tem imposto ao Esíado moderno,

como uma funcção nova, não |>re vista

pelos publicistas doutrinários. Debaixo

do seu influxo irresislivel. o Esíado mo-

derno, apesar de theoricamenle li])eml,

tornou-se de facto c;'zaris(a. E' pae dos

pobres e. como oulr'ora os Cezares ro-

manos, disiribue a «annona» aos neces-

sitados. N'esía esphera da caridade, não

só civica mas ofíicial, a grandeza male-

rial dos resultados ó, como se poderia

prever, ainda mais considerável: o sim-
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pk-s orçamento das insliíiiições de cari-

dade oííicial da cidade de Paris é de mais

de 2:000 contos por anno—o orça-

mento do exercilo de algumas nações

j)equenas!

Dir-se-lia (e Icm-se dito) que esta

caridade secular é uma falsa caridade:

que. se abslraliirmos dos resultados e

considerarmos só o sentimenlo. achare-

mos n'elle muita impureza, que o de-

turpa: que, finalmente, o bem que se faz

ou á cusia do orçamento do Estado, ou

por meio de suhscripções espectaculo-

sas, de concertos, bazares e bailes, onde

impera mais do que tudo a vaidade. p()-

do ser cousa útil, cousa recommendada

até pela boa politica, mas não merece o

nome sublime de Caridade.

Ha certa verdade nisto, e reconhece-

mos que não ó esía rigorosamente a

Claridade do Evangelho. E' Philanlhro-

pia;— e o facto de ler surgido nas lin-
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giiasmodomas es(a palavra nova' só por

si ])astaria a mostrar, (apesar dos apo-

dos ininlelligciiles de cerlos puristas)

([lie o scirliiiiento que produz este gran*

de plienomeno social é dislincto da Ca-

ridade propriauícníe dieta. O sentir ge-

ral teve d'isto uma noção obscura, e

adopiou a palavra nova para exprimir

uma cousa, que, apesar de não poder de-

linir claramenle, percebia ser nova tam-

b(Mn.

Mas o que é en^ão esse sentimento

novo? o que ó o que vaie essa apregoa-

da Pliilanlhropia ?

Vastas paginas escassamenie chega-

riam para analysarmos e profundarmos

este grande mais ainda obscuro ponto

ílapsycliologia social. Nos flancos (i''es

la palavra, que já hoje é íanto, está

ainda mais do que o presente: está o fu-

turo; e confoniíc el!a for, assim será

í?]le lamlxem.
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Alguns dizem que a Phiíanlhoopia

ê a seculaiisação da Caridade. Eu cuido

{jiie não. A Caridade, senlimenlo affini

(ias cousas mclnphysicas. e por conse-

quências, das cousas religiosos, nunca

será secularisada—da mesma forma ([no

nunca haverá uma reli,í:^ião secular, nem
uma melaphysica nos liniiles do senso

commum e practico. E!la, a sublime ir-

mã da Poesia (e filhas ambas d'aquelle

«primo Amore». de que fala o Danle),

lá íem marcada a sua funcção, ou anies

missão, na esphera das cousas ideaes,

das cousas que estão no mundo, m;as

que não pertencem ao mundo.

A Phiíanlhropia essa é do mundo: ó

pracfica c secular. A sua irmã não ó a

Poesia, 6 a Justiça. Senlimenlo obscuro

ainda, vai mais longe, muito mais longe,

do que as suas obras acluaes parecem

indicar; e muitos que a trazem no seio,

se conhecessem tudo quanto ha de sahir
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ífaquelle gérmen possante, lalveZ; altcr-

raclos, tentassem abafal-o. Ella é, na

região ainda do senlimento, o prenuncio

d'uma. radical transformação nas noijões

ih ordem social, d'uma concepÇtão da

sociedade segundo as normas da pura

Razão, e tal que, deaníe d'ella, a desi-

gualdade, fonte e origem da miséria co-

vmo cousa normal, tem de desapparecer,

leni de ser varrida violentamente para o

monturo bárbaro das fatalidades históri-

cas.

Quem, pois, diz Philanthropia diz,

ainda que o não queira, socialismo o

egualdade: jura por uma divindade en-

coberta, divindade que não conheceram

nossos avós, e em cujas aras têm de ar-

der em holocausto muitas cousas que

respeitaram eaíé veneraram nossos pães.

Vincará esse o-ermen extraordinário?

Quem o pode dizer! E' o segredo do fu-

turo. Mas se ainda uma vez a Historia
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tem de mentir ás esperanças que nelUí

tem posto a Razão, não deixaremos por

isso de ter como cousa, entre todas

honrosa para o nosso tempo, esta com-

prehensão nova da sociedade, percebida

pela intelligencia priviligeadade poucos

com o nome de Socialismo, e senti<]:%

pela alma sympathica de muitos com o.

nome de Philanlhropia.
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o Visconde de S. Jerónimo^
Bazilio Alberto de Sousa Pinto,

por longos annos lente da Facul-
dade de Direito na Universidade,

era seu reitor, e já desde tempos,
no anno lectivo de 1862 a 1863. O
antigo liberal de 1820, deputado
ás Constituintes de 1821, esquece-
ra, parece, nos fins de sua vida, os

principios com que a inaugurara
na scena politica, e tornára-se pro-

fundamente antipathico á Acade-
mia, sobre a qual fazia pesar todo

o rigor da obsoleta legislação uni-

versitária, a mais incongruente,



liraiiníca e injustiíicavel de todas^

as legislações,, cujos artigos draco-
nianos têm resistido a todas ase\o-
lucões da sciencia do dÍ!?e^ito e a

todas as conquistas da civilisação^

recordação ominosa^ tétrica e fú-

nebre das edades inquisitoriaes.

E conhecendo bem o Viscon-
de de S. Jerónimo a existência d'

essa antipathia^ e que de dia para

dia se ia eíla exarcerbando^ ras-

gando cada vez mais fundo abys-

mo insuperável entre a Academia
e elle^ em lugar de algo fazer para

a diminuir, se não extinguir^ punka
todo o seu empenho no contrario

provocando em tudo e por tudo^

sempre que para isso se lhe depa-

rava ensejo,o exaspero dos ânimos
dos estudantes.

A tal ponto se foram, em essa

maneira^ apurando as cousas^ que
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deliberada a grande inaioria da
Academia a dar ao reitor um tes-

temunho bem solemne e iVisante

<le sua incompatibilidade comeste,
para realisacão (1'elle foi aprasado
o dia 8 de Desembro de 1802, por
occasião da solemne distribuirão

dos prémios aos estudantes laurea-
dos da Universidade, para a qual,

desde longuíssima data, destinado
e consagrado o dia 8 de desembro
em que a egreja commemora a
Conceição de Maria,decretada por
D. João 4.^ Padroeira do Reino, e

Protectora da Universidade.

Ellectivamente n'esse dia intei-

ramente apinhada de estudantes a
vastíssima sala dos Capellos, onde
a solemnidade da distribuição dos
])remios se soe realisar, apenas o

Visconde de S. Jerónimo começou
de falar^na sua qualidade de reitor^

I
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inteiramente se evacuou o amplo
recinto de todos os estudantes, que
o enchiam, voltando-lhe as costas

a immensa mole de batinas, que
reunida no pateo da Universidade,

enthusiasticos vivas soltou á liber-

dade.

O echo immenso que d'este

notabilissimo acontecimento entào

resoou em toda a Coimbra e natu-

ralmente se repercutiu por todo o

reino, e as apreciações diversas

que d'elle íoram feitas^ motivaram
o Manifesto dos estudantes de Coimbra

á opinião iUustrada do paiz, impresso

e profusamente distribuido. Elabo-

rou~o Anthero de Quental, e este

o motivo por que o trazemos a es-

ta collecção de seus trabalhos dis-

persos.

Rodrigo Velloso



MANIFESTO DOS ESTUDANTES DA

UNIVERSIDADE DE COIMBRA

A' OPINIÃO ILLUSTRADA DO PAIZ

Ao GovtMuio, aos hoiiicns Josinteres-

sados (3 liberaes d'esla terra, vamos «lar

razão do nosso procedimonlo. Oicam-nos.

Pedimos um qiiarlo de hora tleattenção:

nâo ó muito que ao prazer e ao interes-

se se roubem alguns minutos para at-
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tcndcr á voz da mocidade de um paíz.

Essa voz parte ',i'alQia: é a voz da eter-

na justiça.

Todo o facto pede uma explicação.

Se o aconlecimento ó grave, graves de-

vem ser os motivos que o produziram;

e, mais C]ue ninguém, homens novos.

(jaando delioeram, podem sim enganar-

se, mas a intenção é sempre generosa o

nobre.

Pergunla-se hoje em Goimbro, per-

gun!a-se por lodo o paiz:—Que querem

os Estudantes da Universidaie de Coim-

l)ra? Que significa a evacuação da sala

dos CaDôllos no dia 8 de dezembro de

1862? Que prolesto é esse d'uTna cor-

poração conra o seu chefe?

Os Estudantes não são meia dúzia

d(í crianças turbulentas que, n'uma hora

de galhofa.se combinem para pregar uma
peça ingraçada; tantos homens não se

iniendem, como um bando de rapazes
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de escola, só com o lim de se (livorlircm

á ciisla de uma coi>a muilo séria. Não
foi, pois, o prurido da infância o motor

d'aqiicllc acontecÍ!ncn'.o. Es^a hypotho-

se nem se discute. O bom senso da na-

ção regeila-a como uma oííensa feila a

si mesma na pessoa dos seus melhores

íillios.

Os Esludanles não são, tão pouco,

insirumentos cegos de vinganças pes-

soaes, trabalhando á luz do dia, mas

movidos por um braço occulto na som-

bra. São instrumentos sim, mas da pró-

pria causa. O braço que os impclle não

vem de cima, nem vem de baixo o im-

pulso que os leva. Escutam a voz da

consciência e obram.

Os esludanles não são dí^)co!os, a-

motinadore^, facciosos ou assassuios.

Pois o leite que se bobo no seio das mais

transformar-se-ia em veneno ao primeiro

sorvo do ar de Coimbra? Pois estará
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ião gangrenado este paiz que o seu co-

ração—um coração de vinte annos—só

abrigue ódios e trevas ? orgulho e misé-

ria? Pois será esta a esperança do futu-

ro ? Ah ! a nação também é mãi; não

pode calumniar seus filhos.

A evacuação da sala dos Capôllos

no dia 8 de dezembro de 18G2, o pro-

testo da Acadeuiia contra o Reitor da

Universidade deve, como todo o facto,

ter um motivo e um fim. Parlido de uma
corporação onde o paiz reconhece o

melhor, o mais puro de seu sangue,

deve, mais que nenhum, ler um motivo

justo, um fim grave e elevado.

Os que sobre nós lançam o esligma

de amolinadores são esses os primeiros

a reconhecel-o. Pois se assim não fosse,

se contra si não temessem a justiça da

nossa causa, com que motivo adulterar

os factos para depois os combater? Qnem
calumnia, quem cria um faníasma para
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ler a esleril gloria ilc o derrubar ante

os olhos do paiz, ó que teme luclar com

a verdade, ó que sabe que ó venceria a

verdade, se a confessasse.

Porque os factos foram adulterados.

Debaixo do capa do anon)'mo fomos

t:alumniados por cobardes que á luz do

dia não se atrevem a dar com o seu no-

me garantia ás suas palavras. Julgou a

boa fé dos nossos vinte annos que eoi

questão tão grave sobrenadaria a justioa

e a verdade acima da onda lamacenta du

interesse pessoal, da calumnia, das misé-

rias d'uma ou d'oulra facção.

Foi ainda um engano. A boa fé do

jornalismo do paiz foi lambem ludubria-

da. Quizeram dcsacredital-o, desacredi-

tando-nos, fazendo-lhe repetir o que a

melevolencia d'alguem lhe segredou em
hora d'eslulta inspiração.

Como homens, fdhos d'esta época do

liberdade, lamentamos que uma insti-
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luição que amamos, porque ó a educti-

dera dos povos, a mãi das nações livres,

que a imprensa fosse enganada por fal-

sos informadores e, ainda sem o querer,

menlisse uma vez á sua missão. Mas,

como membros de uma corporação, ó do

nosso dever, é da nossa honra aceitar a

luva que nos lançam, e esclarecer a

opinião, salvando d'esta injustiça a im-

prensa portugueza.

Os Estucíaníes saíram da sala dos

Capôllos, mas não sairam amotinados.

Viraram somente costas a um homem
que não amam nem respeitam, porque

se não sabe fazer nem respeitado nem
amado. Ficar ó que seria crime, porque

íòra uma baixeza.

Os Esludantes, reunidos no terreiro

da Universidade, deram vivas á inde-

pendência, vivas á liijerdade, mas não

tumultuaram, não se revolucionaram,

não deram deram morras, não pediram
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a ca])Coa de ningiiom; por que os Ksdi-

ilanles sabem que a cabeça de qualquer

hoinem é sagrada; por que nossas iiirds

não nos iusiníiram a soletrar em eeus

ollios a religião da nmor, para nós vir-

mos aqui transformarmo-nos em haadi-

dos e lioiíiicidas. e a essa religião trans-

tormal-a em lei de moiLe.

A nós córar-nosiam as faces de

vergonha por este povo. se em Poríugal

x\m só homem ousasse tal acreditar.

Não se pediu a morle de ninguém,

não se periurbou um aclo solemne com
vozes nem tumultos. Evacuo;i-se uma
sala com o soce^o (fue lai evacuação

comporta. Depois— fora, no moio da

praça- -deram-se vivas á liberdade pn.r

que não sabíamos ainda aqui que esta

polavra tivesse sido risca la. por ordeui

do Geral dos josnilas, do diccionario

j ojiiico doesta nação.

Que iníamia commelíeram os Estu-
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dantes da Univorsidade. saindo d'ama
sala onde não podiam ficar, sob pena

de ouvirem cousas desagradáveis para o

seu biio. da boca de um bomem que se

compraz em osamesquinhar?

Que crime commelíeram, n'um paiz

liberal, os filbos dos homens do Mindel

lo, dando vivas á bberdade?

Sabemos manifeslar-nos coníra uma
authoridade. nos limiíes da ordem e da

lei. Ordem e lei. em terra de livres, não

são circulo tão estreito que se não pos-

sa dar um passo sem lhes sahir logo da

peripheria.

E' esta a verdade. Para a restabe-

lecer temos ainda voz que se erga, fale

e se escute em todos os ângulos doesta

terra. Falamos; que nos oiça a nação:

que a nação são nossos pães, são nos-

sas mais, é o coração de nossas familias,

e aos vinte annos não se apprendeu

ainda a linguagem da mentira para fal-
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hv :\ nm pae e a uma mãi. A viM-dadc {)

osta. Que se levanto algnein e, arrojan-

do a mascara villan (lo anonyino, so

atrova a dcsnicníir-nos

!

li is o facto. Agora os mo li vos d*('lli\

Que tom o Reitor da Universidade

que merera tal desapprovacão ?

Rospondam por nós os jornaos do

paiz que, lia três annos. não cessam de

registrar em suascoUimnas fados sobre

factos, iniquidades e misérias. Respon-

dam as reproseniacões, os pedidos de

justiça, que cada acto seu tem promovi-

do. Responda o corpo calhcdraiico, onde

raras vozes amigas incontra a apoiai -o.

Responda a rectidão de nossas intenções,

—de nós, que o accusamos, que somos

moços, e não erguemos a voz contra um
homem sem razão, sem muita razão.

Pôde suppor se que o corpo docente

da Univers"'dado, que devemos julgar

prudente o illu^trado; que a mocidade
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poriugiicza, (jiie abnga no corarão tanh

rec;i(lão e jiisíiça; cjiie o jornalisnio. echo

tia opinião publica; qiio sciencia. no-

breza irintcnções. prudência c illuslra-

('ão; que tania genk\. e da melhor, em
tão diversos silios. sem se passarem pa-

lavra, sem um fim qnalqner, se conspi-

re e comljine contra nm liomem. o ac-

cuse e guerreie. . . e que esse homem
não 'enha dado motivo a e ta declaração

<le guerra? Pode siippor-se islo?

Soassimfosse.so a nação suppozesse

tal do que íem melhorem si... que

idea foriuariamos cnião da opinião pu-

hlica, da moral d'(íSie paiz?

E' uma hypothese que se não discu-

te. Estranho caso, em verilade, ó incon-

trar na hisíoria o fado de um homem
grande, menosprezado, aecusado injus-

lamenle por tudo quanio (eu^ em si de

melhor uma nação. Será o Reitor da U-

niversi'la:le o Colombo que nós loilo^



19-

(lerxonhcrainos?. . . Que llierosponii.í ;v

conscioiícia.

Mas não ó só contra o lleilo.'. o ^v.

Doutor Hasilio Alberto do Souza I*in!o.

(jr.e nos manifeslamosxoníra a, anthori-

(laue que não cumpre com o dever da

justiça, o piiiiieiro c iinico que lhe im-

jKse o seu cargo. IJa aqui mais alguma

cousa, e alguma cou^^a peior. Gcmemo<
sol) o jugo de unia legislação iniqua.

fforquc ó vellia; ncccssariamv^^nto in-

justa, porque é confusa. Cumpro ar>

Roilor adoçar lhe o riq'or. o. no meio da
lilierdailo que lai contusão lhe dá. c-X'o-

Iher sempre cm harmonia com a iiloa do

século, que ó a Justiça.

E' isso que elle não Cõnq)rv':!i(Mi;l(':

é isso que elle não quer; c ó roníra isto

que nós prolcs.'amos.

Se uma vez não applira a lei. se

muitas vezes à o nrhilrio o seu único có-

digo, ói-to. mau. Mas quanlo traia de a
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<:uinpni', quando ó jiislo como exccuíor

da lei. porque se escuda com cila, incar-

nar em si todo o rigor da velha insliiui-

(jão, lirarlhe as ultimas consequências,

ter na sua mão uma espada, c, podendo

escolher entre o gume e as cosias, [)re-

ferir o gume.. . isto é peior, por que

islo é péssimo.

A mani [estação conlra o Reilor da

Universidade c também protesto contra

a iniquidade d'un]a legislação atrasada

de Ires séculos, porque este Reitor sym-

hulisa todo o rigor d'essa lei, porque

consul)stancia em si íudo quanto lia de

mau na insliíuição.

A lei pósi sobro nossas cabeças

com o peso de muitos annos, mas o

Reiíor carrega ainda, com todo o peso da

sua mão, sobre o já enorme da lei, o

qucr-nos esmagar sob a pressão immcn-

í;a dos annos e do rigor ainda.

Um e outro jugo nos é odioso; cou-
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tra iiml)os proleslamos.

O Reitor ([iic ilou lagar a voriiios,

ijin (oJa asiui íoaldaJe, a injiislira «la

insliluiçrio. ahriíi caminho a que. iiiani-

íeslando-nos contra elle. nos manifoslas-

semo.s contra cila lambem.

São esses os nossos motivos, lí' c^-

(0 o duplo senúilo do nosso proleslo.

Em quanio ao fim ó claro, depcús

<risto, qual elle seria.

Subslituir a voz dos oppiimidos,

forte porque parte d'um coração tortu-

rado, a voz da imprensa—essa deFenso-

ra dos que sollrem. sim, mas que não

pikle erguer-se tanio. porque não pfíde

em causa pi^opria. O jornal fala. mas co-

mo ([uem discute; perde-se-lhe a voz no

meio do tamultuardos miiilos iníeres>es

•que por ai SC agitam. Ncjs lalamos, f-oiu

o brado dos op|)riirjidos, que todos es-

cutam, que lodos díívem escuiar, por-

jjae ningucni negará, aos fiàluts dos lic-



^roes do Miiiílollo c do Porto, aiPida pai-

]iilos pelo sangue qiio seus pães perde-

ram, regando a arvore da libeixlarle.

ninguém lhes negará, n'esla terra de

Porlugal, o direilo de pedir qiie lhes

alhviem o jugo d'uma lei d'oppressão e

espionagem, que corrompe jX)rque i'e*

l)aixa e envilece; uma lei velha de sécu-

los, que aqui se esconde temendo a luz

da nossa era, a luz do progresso; uma
lei que viu e tratou os jesuítas e o poder

absolulo; uma lei contemporânea da In-

quisição!

Que querem, pois, os Estadanies da

Fniversiilade de Coimbra?

Vamos respondera esla ultima per-

gliUtO.

Os Estudantes querem a reforma d'

lUT. processo inquisitorial: garantias de

justiça: que se seja julgado e condemna-

do como homem, como cidadcão d'iu-n es-

tado livre, e não como relapso fugido
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\íOS> rnrcorcò do S:vnl;voriiri >: que a

egnalilíulc perante a L^i si^ja iiina roaii-

<lale aqui, e nao risivel íaní:isina;;oria;

([ne nos jiilgneni homens (l(^sap'nx.onn-

{][).<. e não os qiic mais eslão no (ieclive

( scorrogaílio das vinganças; (jiie se dis-

tinga entre scicncift e coí^tftnir.^, e árabe

por nnia vez essa pona infamanii' que,

{\<m um traço negro do (inla. mala a

repnlaoão, o fufuro de nma vi la em cc-

mero. quando, mui:a vez íaml>em, não

mala o coração de nma familia.

Que querem os Estudantes da Uni-

Y!M'sidader

(Jue se indague íudo da sciencia,

^[ue ó palrinionio d(* lodos, e nada da

vida |\ar[,icular, que ô asylo individual

i' inviolável; que por delraz da cadeira

do insino senão loluii^ue o olho do es-

l)ii'i'o: que se faça progredir a sciencia.

c se deixe a moral desinvulv<*r-se por
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Qae querem os Esliidaníes da Uni-

versidade?

Jastiça ! Um olhar de pae d'esse

Porlngal, velho que por lodos os lados

se remoça, e só teima era esquecer no

frio esmirradorda meia- iJade. . . quem ?

os melhores de seus filhos

!

Justiça ! Um raio de sol lambem pa-

ra nós, doesse sol de liberdade e pro-

gresso que luz para todo o século, esó

a nós nos deixa nas trevas do passa-

do. Um logar no banquete das garantias

liberaes, que nos é devido, porque es-

sa liberdade custou o sangue de nossos

pães. o nosso sangue! Garantias para

quem quer ser livre, digno e justo; au-

xilio a estes escravos que querem, \\m

dia. ser liomens e cidadãos.
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